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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 512 — DE 31 DE OUTUBRO DE 1893

Fixa a força nav.1 para o anuo de 1599

O Presidente da Republica doo Estados
Unidos do Brasil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
creta e eu saneciono a seguinte lei :

Art. 1. 0 A f)rça naval no atino de 1809
constará:

§ 1." Dos ofilciaes da armada e classes an-
nexas, conforme os respectivos quadros.

§ 2." De 4.000 praçss do corpo de mari-
nheiros nacionaes, inclusive 300 praças para
its tres companhias de Nuistas e 100 pira a
companhia do Estado de Matto Grosso.

§ 3.^ De 70) foguistas contractados de
conformidade com o regulamento promulga-
do para os foguistas extranumerarioa.

§ 4.° De 1.500 a,prenlizes marinheiros.
§ 5." De 450 praças do aorpo de infantaria

de marinha.
§ ti. EM teaspa de guerra, do dobro do

pessoal dos §§ 2', 3', 4" e 5".

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em
contrario.

Capital Federal, 31 de outubro de 1898,
10 1 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Manoel Josd Alves Barbosa.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.038—DE 29 DE OUTUBRO DE 1898
CriSa urna br*gaila de infantaria de guardas nacionaes

na comarca da Cachoeira, no Estado da Bahia.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para 'execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1806, decreta

artigo Unia). Fica creada na comarca da
Cachoeira, no Estado da Bahia, mais uma
brigada do ittfanteria, sob a denominação
de 20', a qual se comporá de trss batalhões
do serviço activo, com as de-ignações de
53% 59" e 600 e um do da reserva, sob n. Ws*
que se organizarão com os guar ias quali-
ficados nos distrietos da mesma comarca ;
revogisl as as dispwições em contrario.

Capital Federal, 29 de outubro de 1898,
10" da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavaleanti.

DECRETO N. 3.039—DE 29 DE OUTUBRO DE 1898

Crèa urna brigada de cavallaria de guardas nacioraea
na comarca de Minas do Rio elo Contas, ao Estado da
Bahia.

O Presidente da Republica dos Estadas
Unidos do 'Brasil, para execução do decreto
n. 431. de 14 de dezembro de 1896, decreta

Artigo unico. Pica ereada na comarca de
Minas do Rio de Contas, no Estado da Bahia.
uma brigada de cavallaria.sob a denominação
do 2°, a qual se comporá do dons regimentos
de cavallaria, com as designaçõex de 3' e 4,
que se organizarão com os guardas quali-
ficados nos districtoa da mesma comarca ;* re-
vogadas as disposições em contrario.

Capital Federai, 29 de outubro de 1898,
100 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARRCS.

Amaro Caraleanti.

DECRETO N. 3.079—DE 29 DE OUTUBRO DE 1898

Cr:a nina lorigada do cavallaria do guar'as nacionaes
na comarca do Rio Real, no Estado de Sergipe.

O Presidente da Repulfiea dos Estados
Unidos do Bsazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 18" decreta

Artigo unte°. Fica creada na comarca do
Rio Real. no Estado de Sergipe, uma brigada
de caallaria com a denominação de 5", a
qual s9 constituirá com dons regimentos, sob
as designações de 9) e 10), os quites se orga-
nizarão com os guardas qualificados nos lis-
trictos da mesma comarca ; revogadas as dis-
p-stiç'ões em contrario.

Capital Federal, 29 de outubro de 1898,
104 da Rei ublica.

PRUDENTZ J. DE Mondas avimos.

Amaro Cavslcauti.

DEC aETO N. 3.071—DE 29 DE OUTUBRO DE 1898

Ora uma brigada de cavallaria do guardas nac'onaen
na comarca da Viçosa, no Estado de Minas Geram,

O Presidente da Republica dos Estadsa
Unidos do Brasil, para execução do decreto

'n. 431, de 14 de dezembro de 1898, decreta
Artigo unico. Fica manda na camarca de

Viçosa, no Estado de Minas Geraes, uma
brigada de eavallaria, sob a denominasão
de 1/ a, a qual se comporá de tl Jus regimentos,
c .un as designações de 21" e 22', os quaes
organizarão com os guardas qu ilificeos nos
districtoa da mesma comarca ; revogadas as
disposições em contrario.

Capital Federal, 29 do outubro de 1893,
10' da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavakauti.

DECRETO N. 3.072--DE 29 DE OUTUBRO DE 1898

Cr.,a uma brigada do cavallarla ?o guardas na •iona.n
na comarca de Ditas da Boa Esperatia, no Mudo
de Minas nemes.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta

Artigo unico. Fica ainda na comarca de
Ddres da Boa Esperança. no Estado do Minas
Geram, uma brigada de cavallaria, sob a de-
nominação de 12", a qual se comporá de dons
regimentos com as designações de 230 e 24°
que se organizarão com os guardas qualifi-
cados nos districtos da mesma comarca; re-
vogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 29 de outubro de 1898, 100
da Republica. 	 •

sti
PRUDENTE J. DE 1410RAES IÓRROS.

Ana ?O	 Mana.

DECRETO N. 3.073—DE 29 DEOUTUBRO DE 1898

Ora uma brigada de cavallaris de guardas naeionaes
na comarca do Patrocinio, no Estado do Minas
Geraes.

O Presidente da Ropublicis dos Estados
Unidos do Brasil, para execução do decseto
n. 431, de 14 de dezembro de 1803, decreta

Artigo unico. Fica creada na comarca de
Patrocinio, no Estado de Minas Geraes, uma
brigada de °avaliaria, sob mm. 13", a qual S3
csmporá de dom regimentos, com as des.,-
nações de 25° e 26", que se organizarão cora
os guardas qualificados nos clistrietos e a
mesma comarca; revogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 20 de outubro de 1893, 10°
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Á ',taro C.tvalca;.ti..

DECRETO N. 3.074—DE 29 DE os:suelto DE 18:i8

Cisa uma brigada de infantaria de: guardas nacionaes
na comarca do S. João Baptista, no Estalo de Minas
Geram;

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Bra,z11, para execusão do de-
creto n. 431, de 14 de dezembro do 1890, de-
creta:

Artigo unico. Fica ereada na coasses. de
S. João Baptista, no Estada de Minas Gerass,
uma brigada de iafantaria,sob a deuominaçã.o

otir
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DECRETO N. 3.076-DE 29 DE OUTUBRO DE 1898
Crea uma brigada de infantaria do guardas nacionaes na

comarca do Bomflin, no Estado do Minas Geram]

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:
, Artigo unico. Fica creada na comarca de

•Bornfim, no Estado de Minas Geraes, uma
brigada de infantaria sob o n. 74, a qual se
comporá de tres batalhões do serviço activo,
com as designuões de 220°, 221° e 2220 , o um
do.da.,Leservasob n. 74, que se organizarão
com os guardas qualificados nos dietrictos
mesma SIbmarca; revogadas as dispcisições em
contrario.

Capital Federal, 29 de outubro de 1898,
100 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARRIS.

Amaro-Cavalcanti.

DECRETO N: 3.077-DE 29 DE OUTUBRO DE 1898
Crea duas brigadas de i fantaria de guardas nacionaes na

comarca do Ouro Pretõ, no Estado e e Minas Geram'

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto

•n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:
Artigo uniu,. Fio In areadas na comarca de

("aro Preto, no Estado de Minas Genes, duas
brigadas de infantaria sob as denominações
'de 75a e 76, as quaes se comporão dos ba-
talhões do serviço activo ns. 223 a . 224°, 225^.
226', 227° e 22ts" e dos da reserva ns. 75" e
76 . i. organizados nos districtos da mesma
comarca; revogadas as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 29 de outubro de 1898, 10"
da Republicas

PP.UDENTE J. DE MORAM BARROS.

Amaro Cavilcanti.
--

DECRETO N. 3.078-DE 29 DE OUTUBRO DE 1898
Ore uma br"

'
..ada de infantaria da guardas nacionaes na

comarca. de Dères da Ma Esperance, no Estado de
:Visas Gentes

O Presidente da Republica dos Estados
•Unidos do ilrazil, para execução do decreto
'n. 431, 'de 14 de dezembro de 189E, decreta:

Antigo un:co. 4'ica, craada na comarca de
Dôaesajoe Ben Esperança, no Estado de Minas

I

Õ Presidente da Republi3a dos Estados
Unidos do Brazil, resolve decretar:
• Art. 1.° Ficam areados no Estado do Ceará,
nos termos do art. 3 ,  § 1 0 da lei n. 221, de 20
do novembro de 1894, os tares togares de
supplentea do -substituto do juiz seccional em
cada uma das 79 circurriscripçõas fedsraes em
que se devidirá a respectiva secção, das quaes
Comprehentlerã a l a o municipio de Poran-
gaba, a 2" o de Mecejana, a 3a o r da Soare, a

o de Maran guape; a 5", o de'Pacatuba, a
6° o da Redempção, a 7" o de Aquiraz. a fia o
do Guarany, a 9a o de Cascavel, a 10a o de
Beberibe, a lia o de Aracoy-aba„ . a 12a o de
Baturité, a 13a o de Pacoty, a 14 a o de Mu-
lungti, a 15a o ide Guararniranga, a 16 a o de
Coité, a 17a o de Canindé, a 184 o de S. Fran-
cisco, a 19 a o do i, Arraial, a 20" o de Pantecastes,
a 21 a o de Itapipoca, a 22° o de Paracurú, a
23a ode Traldry, a 24° o de Quisada, a 25a o
do Quixeramobim, a 264 o de Senador Pom-
pen, a 27 a o de 'Boa Viagem, a 28° o de Pedra,
Branca, a 29" 9 de Banja tia Oonstant, a 30a
o de Aracaty, a 31°. o da União, a 32a o de
Russas, a 33a o alo L i mneira, a 34a o de Morada
Nova, a 35a o de R i acho do Sanane, a 36° odc Cachoeir, t, a 37a o de • Ja,g,uarls-mirim,
38a n de Pereiras a 3 .-ja o de Ieda a 40a o de
Igua.tú, a 41 a o de Lavras, a 42a o de Aurora,
a 43 1 o cle Varzea Alegre, a 443 O de Umary,
a 45a o de S. ,Matheus, a 46' o de Crato, a
47a o de S. Pedro do Crato, a 48 a o do Bar-
ballia, a 49 , o: de Missão Velha, a 50 a o de
Milagre:. a 51 a o de Jardim, a 52.a• o do Por-
teiras, a 53 a o de Brejo dos Santos, a 51 a o de
Sant'Anna, de ,Cariry, a 55a o de Araripe, a
56a o de Assaré a 57a o de Quisera, a 58° o
de Saboeiro, a 50' o do Tanhá, a 60a o de Ar-
pei mós, a 61' o de Cratelnia, a 62' o de Inde-
pendencia, a 63a o de Ipüá 01" o de Ipueiras,
a 65a o de Campo Grande, a 66' o de S. Bane-
dicto, a 67°. o de' Ibiap ino, a 63' o de Tiangua,

63-ao do Viçosa, a 70° o de Santa. Quitaria,
a 71 5 o da Tamboril, a 72 ,  o de Eatre Rios,
a 73" o de Sobral, a 74 a o de Camocica, a 75 a o
dó Palma, a 76 .1 o de Granja, a 77° o de

Bant'Anna, a 78a o de Acaralui, a 79 a o de São
Bento da Amontada, e cujas limites serão os
dos municipios que os compoem.

Art. 2.° ' Em cada uma destas circum-
scripções, conforme os arts. 4° e 5° da citada

terá, o procurador um ajudante e haverá
um logar de solicitador.

Capital Federal, 31 de outubro de 1898,
10° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BAltar.S.

Amtr) Cco.dc tnti.

DECRETO N. 3.081-DE 31 DE miruim) DE 1898
Manda observar algumas altoraeSes no plano de

uniformes para o corpo da armada e clasáes an-
nexas.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, tomando em consideração
o que lhe expaz o contra-almirante Ministro
da Mdrinha:

Resolve que o plano de uniformes man-
dado adoptar pelo decreto n. 2036,. de 4 de
julho de 1895, para o corpo da armada e
classes annexas seja observado com as alte-
rações que a este acompanham.

'

Capital Federal, 31 de outubro de 1893,
10° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Manoel Josd Alves Barbosa.

Alteração do plano de unifor-
mes do corpo da armada e
classe,s annexas, a que se
reter° o decreto n. 3.081.
desta data

PARA. OS OFFICIAES DO ESTADO-MAIOR

Prim:ira uniforme

Casaca e calça com galão, de panno azul
ferrete, collete do mesmo panno, dragonas,
chapéo armado, talim, espada com fiador, di-
visas nos punhos, luvas de pellica branca,
gravata preta, camisa branca de peito liso
com collarinho em pé, fechando direito, sa-

ne abotinados de verniz liso.
te uniforme será de rigor era todas as

solemnida.des militares, nos dias de festa na-
cional, sendo a casaca sempre desabotoada e
e O talim por cima do' colete.

Em solemnidades civis poderá ser usada a
caSaca, com passadeiras, sem dragonas neta
aspa r ia, collete branco com gravata branca
ou azul com gravata preta, calça de panno
do segundo uniformo e bonet.

Segundo uniforme

Sobrecasaca de panno azul ferrete, abotoa-
da até o quinto botão, calça do mesmo panno
mi de brim branco, chape° armado, espada
cora fiador, talim, dragonas, divisas nos pu-
nhos, luvas de publica branca, botinas- de
couro de bezerro lisas, camisa como no pri-
meiro uniforme, gravata preta.

Este uniforme só será usado em actos ofil-
ciaes, visitas aos navios de guerra na dormes
ou estrangeiros, apresentações ao Presidente
da Repablica, Ministro da Marinha, chefe do
estado maior general da armada e aos che-
fes .das repartições e estabelecimentos milita-
res ; recepções do Presidente da Republica Ou
do Ministro da Marinha quaado for a visita
annunciada e nas mostras especiaes determi •
nadas pelo chefe de estado maior general da
armada, commandante da força ou divisão ou
Pelo climmandante do navio.

• Terceira retiforme

Sobrecasaca de panno azul ferrete, abotoada
até o quinto botão, calça do mesmo panno ou
de brim branco, bonet, passadeiras, divisas
nos punhos, espada com fiador, talim, luvas
do pellica branca, botinas de couro preto de
bezerro Usa.

'
s camisa como no primeiro uni-

forme, gravata preta.

de 72a , a qual se comporá de tres batalhões
do serviço activo, com as designações de
214", 215° e 216° e um do da reserva sob n.72,
que se organizarão com os guardas qualifi-
cados nos districtos da m r sma comarca; revo-
gadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 29 de outubro de 1898,10 , da Republica.

PRUDENTE d. Du MORAES BARROS.

ÁllaZ13'0 Co r

DECRETO N. 3.075-DE 29 DE OUTUBRO DE 1898
casa uma brigada de infantaria de guardes nacinnaes

na comarca da Varginba, no Estado de Minas Ge7,
raes

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do de-
-ereto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, de-
creta:

Artigo unico. Fica arcada na comarca da
Varginlia, no Estado de Minas Geraes, uma
brigada de infantaria, sob a denominação de
73, a qual 53 comporá de tres batalhões do
serviço activo, com as designações do 217°,
218° o 219° e um do da reserva sob n. 73,•
que se organizarão com os guardas qualifi-
cados nos districtos da mesm" comarca; re-
vogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 29 de outubro de 1898,
100 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro CavAleanti.

Gemes, uma brigada de infantaria sob a
denominação de 77a, a qual se comporá de
tres batalhõeS ao serviço activo com as de-
signações do 229', 230° e 231 0, e um do da
reserva, sob n. 77°, que se organizarão com
os guardas qualificados nos districtos
mesma coinarca; revogadas as disposições em
contrario.,

Capital Federal, 20 de outubro de 183, 10°
da, Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

tro atvdeinti.

DECRETO N. 3.079-DE 29 DE OUTUBRO DE 189 8
Crea urna brigada de infantaria de guardas nacionaes

na comarca de Patrocinio, no Estado de Minas
Geraes

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do . Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, &creta:

Artigo unica. Fica creada na comarca de
Patrocinio, no Estado de Minas Geraes, uma
brigada de infantaria sob a denominação de
78a , a qual se i compora de tres batalhões alo
serviço activ com as designações de 232^,
233"'e 234', e um da reserva, sob n. 78, que
se organizarão com os guardas qualificados
nos dis,trictos da mesma comarca; revogadas
as disposições' em contrario.

Capital Federal, 29 de outubro de 1893,
10 0 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

DECRETO N.3.080- DE 31 DE OUTUBRO DE 1893
Crea os legares de supplente q ?o substituto do juiz

seccional nas circumseripcSes f,derass do Estado do
Ceará
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DIÁRIO arriam.
	 Novembro-1898 n(;m;

Por decretos do 31 de outubro findo
Foi transferido para o qua Iro extraordi-

navio o 1 0 tenente da Armada José de Fi-
gueiredo Costa, visto ter sido nomeado lente
da Sa cadeira do 4° anno d Escola Naval,
com as honras de capitão de fragata.

Foi aposentado o mestre da officina de ca-
lafates • e cravadorns do Arsenal de Marinha
do Es'ado da Bailia, João Francisco Olavo,
por achar-se incapaz de continuar no serviço
e ter mais de dez anises de exercido.

• •

- Ministerio da G-uorra
Por decreto de 31 de outubro ultimo, foi

reformado, de accordo com o disposto na re-
solução de 1 de abril de 187 .1 e no § 1 3 do
art. 9°, dá lei . n. 648, de 18 de agosto de 1852,
o capitão aggreerado á arma de infantaria
João Horacio da Silva Para,nhos, visto ter
sido julgado incapaz de continuar no serviço
do exercito, em inspecção de sande a que foi
novamente submettido.

Por decretos de 3 do corrente

Foram promovidos nos corpos de estado-
maior do e 2 1 classes e nas armas de arti-
lharia e cavalaria 03 officiaes abaixo decla-
ra s :

Corpo de estado-maior de 1a: classe
•

A major, o major graduado João de Avila
Franca, por antiguidade ;

A major graduado, o capitão João Luiz
Pires de Castro.

C..n7)9 de estodu-m tior de 2 rf doas?...

A coronel, o tenente-coronel Francisco
Victor da Fonseca, e Silva, por mereci-
mento ;

A tenente-coronel, o major . 	Bar-
retto de Meirelles, por merecimento.

Arma de ortilh !via	 •

A capitães :
O Capitão graduado Antonio Carlos Bra-

zil, para a 2 a bateria do 2° regimento
O 1° tenente Alfredo Vidál, para a 4' ba-

teria do 1 0 batalhão.
A 1° 3 tenentes da arma, os 2 3, tenentes

Eduardo Martins Trindade • e Secundino An-
tonio da Cunha.

Arm t. de e cvtltiria.	 .
A capitães, os tenentes:
Raymundo Nunes Pereira, por estudos,

para o 3 3 esquadrão do 6 3 regimento ;
Guilherme Elyseo :Xavier Leal, por anil

guidade, para o 3° esquadrão do 7° regi-
mento ;

Sebastião Dias de Toledo, idem, para o 4°
esquadrão do mesmo regimento ;

Ernesto Francisco de Ornellas, por estudes,
para o d° esquadrão do mesmo regimento.

Concederam-se:
Reforma ao general de divisão Francisco

Antonio de Moura, de accordo com o disposto
no art. 4 3 do deareto n. 193 A, de 30 de ja-
neiro de 1890, e no art. 3' do da n-18, de
17 de outubro do 1891, copforme pediu ;

Aposentadoria ao.bibliofliacario da extincta
Escola Militar do Ceará Luiz da Silva Pe-
dreira, de conformidade com o disposto no
decreto n. 117, de 4 de novembro de 1892,
art. 4 ra'§ 2°, conforme pediu, visto ter sido
julga lo incapaz de continuar no exercicio de
sua profissão.

capitão do corpo do estado-maior Francisco
Ernilio • Paes Barrete;

Para o 4° esquadrão dó 14° regimento de
cavalaria, o capitão do 0 3 regimento da
mesma arma Alexandre :Zachareas de As-
sumpção.

Ministerio da Indústria Viação o
Obras Publicas	 •

Directoria, Geral de Viação
•

Por decreto • de 3 do corrante foi nomeado
o engenheiro . Nuno Alves Duarte da Silva
para o carga do mtr..morrio no Observatorio do
Rio de Janeiro, coal os . vencimentos que lhe
competirem. •

SECRETARIAS: DE ESTADO

Ministerio da Ju s tiça o Negocios
Interiores

Expediente de 1 'de novembro de 1893

risEcraRin. DA JUSTIÇA.

Remotteu-se ao general commandante su-
perior da guarda nacional . desta Capital,
para inortear, a representação documentada
em que o ceronel-commandante da 2 1 brigada
de infantaria, Dr. Fernando Mendes de Al-
meida, reclama contra o facto de ter man-
dado cancoilar uma ordem do dia por elle
expedida no exercicio de suas funcções.

Ministerio da Fazenda
Rect;fica,i(l)

Por poetaria de 31 de outubro, foi concedida,
Feença:

;	 ao con (breu te da Al fandega.
• 2 '. ,:ilymundo Alexandre de Moraes
R4-5. cof vencimentos na forma da lei, para
traielit3 de sua saude onde convier.

Dir,ctiria do Expedient.) 	 Thesoura
Federal

DII 3t de outubra ee . 18'8 •

Expediente do Sr. Ministre:
Ao Ministerio da Justiça e Negccios infe-

riores:
N. 111—Pedindo a ramessa ao Thesouro

Fedesal da certidão passada nos te-:
circular n. 0, de 20 de janeiro do '

Este uniforme será usado em serviço - ex-
terno em terra, nas mostras ordinarias pas-
sadas pelo commandante do navio, da divisão,

. força ou pelo chefe de estado maior general
da arma ia, estes sem prévio aviso.

Os officia.es generaes 'com este uniforme,
em vez dos bordados dás respectivas paten-
tes, trarão, a meio dos punhos e do lado ex-
terior das mangas da sobrecasaca, os emble-
mas das dragonas.

Este uniforme, sendo usado em passeio,
dispensa a espada o o talim, podendo a sobre-
casaca ser desabotoada, e nesse caso é obri-
gatorio o collete de panno azul ferrete ou de
brim branco.

Quarto uniforme

Dolman e calça de flanela azul ferrete, de
brim branco e de brim mescla azul, bonet ou
capacete branco, espada, talim e fiador.

E' o uniforme especial para uso interno
nos navios, arsenaes, quarteis e estabeleci-
mentos militares e tombem em serviço ex-
terno ás repartições do Marinha, aos navios
de guerra nacionaes e nos exercicios fóra dos
respectivos navios. Em serviço será usado
com espada e fiador, talim o luvas brancas.

Neste uniforme se usará camisa branca e
batinas de couro preto, de bezerro, como do
terceiro, ou sapato liso de lona branca, so-
mente no serviço interior dos navios ou
praças de guerra, para a estação calmosa. O
dolinan e calça branca de brim azul de mescla
só serão usados para trabalhos nas torres dos

, encouraçados, nas machinas, torpedeiras,
°Moinas dos arsenaes e nas flotilhas do Ama-
zonas, Matto Grosso e Pará. O bonet para
os almirantes, neste uniforme, será como o
determinado para o terceiro uniforme, sem
o bordado, tendo, porém, na frente os emble-
mas da patente.

Secretaria da Marinha, 31 do outubro de
1898. — ilfzeoel Josd Alves Bufbosa.

PRUDENTE J. DE Mortias Balts,cs.

Presidente da Republica.

l‘linisterio da Marinha

Sr. Presidente da Camara, dos Deputaslos--
Ilavendo sanccionado a resolução do Congresso
Nacional, constante da lei n. 512, desta data,
a qual fixa a força naval para o anno de
1899, tenho a honra de devolver deus dos
autographos, que acompanharam vossa men-. Foram reformados:
p	

•
saos de 26 do corrente. 	 o., a,

4 o general de divisão Dr. Francisco Carlos
Capital Federal, 31 de outubro da 1898. 	 da Luz, de accardo com o disposto no decreto

n. 193 A, de 30 de janeiro do 180), e n. 18,
de 17 de outubro de 1891 ; 	 -

O saldado do 31° batalhão de infantaria
José Antonio do Nascimento, com o soldo por
inteiro e de accordo Com a ultima parte do
§ 3° do plano que baixou com o decreto de
11 de dezembro de 1815, visto se haver inuti-
lizado para o serviço do exercito em conse-
quencia de ferimento que recebeu nas opa-
rações de guerra no interior do Estado da
Bahia.

Foram transferidos:'
• Para o corpo de engenheiros, o capitão de
artilharia Tristão Telt Araripe, de conformi-
dade com o § 1° do art. 7° da lei n. 39 A, de
33 de janeiro de 1812.

Na arma de artilharia:
'Para o carpo de estalo-maior,' o capitão

('o 20 regimento Ti to Livio Lucio de Oliveira
Ramos e para ajudante do 5' batalhão o

DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da ktizenda 05
seguintes pagamentos : • •
•De 210$, folha do aluguel de casa do di-

rector e do administrador das colonias de
alienadi s , no mez do outubro findo ; -

De 915'308), canta de fornecimentos feitos
ao Laboratorio Bacteriologia° da Directoria
Geral de Saude Pablica, nos mezes de janeiro,
fevereiro o março deste anuo;

Da 2:061$18), ao Lloyd .Brazileiro, de ¡sag

-sagenS a indigentes, requisitados por este
ministerio

De 7:084$097, vencimentos do pessoal da
Directoria Geral de Sande Publica e do vapor
Paula Condido, relativos ao mez de outubro
findo;
	

•
• ,De 33:357$E61,. fornecimentos .feitos ao
Hospicio Nacional de Alienados, em setembro
findo -

De i93$180, folha dos salarios dos encar-
regados de extrahir cópias de documentos
antigos do Archivo Publico Nacional, no
mez de outubro findo

De 60$, salario do servente da Junta Com-
marcial, no mez de outubro finda;

De 643.033, vencimentos do pessoal subal-
terno do Archivo Publico Nacional e do
aluguel de casa para o p•,•teiro do mesmo
estabelecimento, tudo relativo a/P inez - do
outubro findo ; 	 •
• Da 590$, Tolha do pessoal de nomeação do
director do Instituto Nacional de MUSICA, no
mez de outubro findo

Da 350$, folha das quebras do escrivão e do
aluguel da casa do director do Internato do
Gymnasio Nacional, no dito mez ; '

Requisitou-se do mesmo Ministerio que
seja iudemnisado director do Instituto Na
cional de Musica,Leopoldo Miguez da quantia
do 2:730$ por elle despendida com acquisição
de uma harpa para o mesmo estabelecimento.

Declarou-se que este M nisterio fie u imitei-
rado de haver o almosarifa do Hospício Na-
cional de Alienados, Gabriel. Cerqu)ira do
Carvalho recolhido ao Th . souro Nacional a
quantia de 9:6-22$377, saldo entre a receita
e despeza referento ao mez de agostoeul-
ti ni .

I



tempo de. serviço 'do guarda aposentado do
districto sanitario maritimo Francisco :em

tonio Torres, de que trata o aviso n. 2.620,
de 27 de setembro de 1897, com a declaraç'ão
do dia em que foi recebi•lo em Pernambuco o
Diario 0/ficial que publicou o decreto do sus
aposentadoria, afim de poder o mesmo the-
souro calcular o vencimento de inactividade
da quelle guarda.

N. 112-Communicando que a Delegacia
Fiscal de Pernambuco foi autorizada a pagar
ao juiz de direito em disponibilidade. bacharel
José Emig•lio Gonçalves Lima, os seus venci-
mentos a partir deste mez.

- Ao Ministerio da Iniustria, Viação e
Obras Publicas:

N. 261 --Declarando que, pela, ordem n. 120,
de 6 de agosto ultimo, da Cont ; ¡Alidade do
thesouro Federal, fui a dolegacia do mesmo
thesoure, em Londres, habilita d a com o cre-
dito do .t 10-12-9 para o pagoosond, do que
trata o aviso n. 1.708, de 17 d .:, coor.otte
mez, edital de concurrencia.

N. 212 - Informando, em rotpssta
aviso n. 62. de 16 de julho d ) -de-ode
anuo, que já foram lavradas as easdptu ; os;
de compra o venda dos predius teo	 6 o
18 da rua D. Josephina e pane rei rke
vos proprietarios das importancias	 9.1,,
foram adquiridos os mesmos predica.

N. 233- Declarando, em resposu,	oviso
n. 88, de 4 do corrente mez, que r. do
setembro ultimo a Delegacia Fis:cal Sio o io
Grande do Sul recebeu dos arrendatarios da
Estred t do Ferro de Porto Alego° a Uru.
guayana as quotas semestraes para as des-
pezas da fisca,lizaç'Oce, de que teta aquelle
avio, segundo communicação telegraphics
da mesma delegacia.

N. 234- Pedindo esclarecimentos sobre o
peio n. 16 da TU% General Pedra, de que
trata o oviso n. 78, de e.4 de agosto ultimo,
afim !e o e' o r ,.oes lavrada na Direetoris d )
Contonoi , d -e doia' oonro Federal a• escriptura
do ccon sY..:,	 •oso.:10 predito.

N. 26, -Rein et tendo o proce Sai referente
à reclamos ão i A. Fiorita & Comp.. de que
trata o avio n. 160, de 4 de outubro corrente,
afim ele q e: to tainisterio colher mais amplos
eselareota t. ;s para o estudo e decis'in da-
questão.

- Aosgrnisterio da Marinha
N. 14 leadlevolvendo a relação ele dividas

de exercidos findos, remettida eom o aviso
n. 1.829, do 24 oe setembro ulteno, prove-
nientes de fornecimentos feitos á.quelle mi-
nisterio, no exercicio passado, visto não
constar da mesma relação o nome elo ci:efe
da repartição ou funecionario eme ordeoeo
o fornocimento ou serviço, e bem os-oos a
razão do excesso sobre o credito votado e as
verbas a que pertence cada destina.

N. 142-Commuuicando que. segundo par.
ticipott o Tribunal do Contas, eia milsio
no 689, de 17 do o orrento mtz, para p :dor o
mesmo resolver sobra a legalidade dos titulos
de montepio da viuvo e filhes do toosIstat ar;.
sentado da ofilcina de carapinas do Arom
de Marinha de Bebia Paulo Alves da Coa-
cotão, deve ser provada pela dita viuve a
não existencia do filho do nome Antonio, que,
segundo a certidão de °bitu do coatribuinte,
ficou do seu casal.

N. 14.1-Transinittindo as contas romet-
tidos pelo consolado braziltiro em Monte-
video, relativas aos concertos feitos na boia
de amarração dos navios da armada, ex-
istonte limpe-11e p orto, afim de que aqurlle
ministerio providencie sobre o respectivo pa-
gamento, que $e poderá ser effectuodo depois
do cotupetoate registro do Tribunal ele
Cantas.

N. 145- Declaro ndo, em resp esto ao o vis
n. 1.124, de 4 do agosto ultimo, que em 21
de dezembr de 18a7 O i recommenda do á
Alflendeza ela le irou hyb e que fosubosse
presidente dee coieselho do Ruem . . ene re-
sponde o cuim:se:orlo de 4s classe Juveecio
miaus!, S, uoveira	 ex uno tle	 S
s elassealeales o mutilei ide r qi , o fe . o va. ia
cem o referido comrnissario ii .	l; de
Aprsndize.inirinhein's no Ested ; ii i tzh,

- de!ega d. e fis-,:t 1 de Pernambuco
N. 62- 3entunuuica tido que o 20 escrip-

turario c.x ;ince) da alfainlega daquelle Es-
taci e Francisco Correio Garcia, que se ache
com exercido n:I do M ecelé, p assa a servir
na ela B eido . o seu aedid e.

Ao els legado fiscal dos Alag ris:
N. 24- Foz-se identioa c eminunicaoão.
- Ao delegado fiscal da B doia
N. 55- Fez-se identica ce mmunicaçãto
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Expediente de Se. director:
- Ai inspector da Alfandega dii Rio do

Janeiro:
N. 83 rol:Irando sem efeito a ordem

n. 64, de • 1 4 e e errente mez, elstivo incute
á bolo que devi e ser remettitla p ir aqueles
a Ite ndoga á de Sergipe.

N. 81-- Commonico-vos, para os devidos
fins, que a Sr. Ministro, tendo presente o re-
cur,o encaminhado com o vosso officio n. 99,
de li; de fevereiro deste anno, e interposto
por Morrisey Brothers, 'a vossa decisão que
Ihr impos a multa de direitos em dobro pela
importaeão de tecei es sujeitos a. direitos de

ultimo, negar provimento ao recurso, visto
que, correspondendo a uma nota de despacho
o bilhete le amostras aposentado pra reti-
rada das mesmas, foi perfeitamente legal a
imposição da multa, urna vez que pela con-
ferencia se encontrou mero rolosia que não
estava mencionada no bilhete axhibiSo to( los
requeren s .es . Junto remetto o respectivo pro-
cesso,

N. 86- Em solução ao vosso aviso n. 110,
de 19 do fevereiro ultimo, ftransmittinio o
recurso interposto por F. F. Samna io
acto dessa alfandega que mandou annullar a
arrematação de 25 caixas com verniz, feita
pelo pstlsionario, declaro-vos que ;e Sr. Mi-
nistro, p)r despacho de 15 do me z findo,pro-
ferido de accordo oom o parecer do Conselho
de Fazenda, emittedo em sessão de 3 tio
mesmo MU, resolveu manter a decisão re-
corrida, attendeneo a que na confere.ncia
verificou ter o referido verniz o peso d
1.050 em vez de 9a0 kilos, como se de:larava
no edita publicado par;t essa arrematação.

N. 87--Em solução ao vosso oficio n. 536,
de 18 de agosto ultimo, encaminhando o
curso in ;erposto par Iacedo Silva & Comp.,
do acto dessa alfantlega que lhes impoz a
multa do 1:000$ por terem impo' tad° da
Europa Ires barris de aguardente do Um),
na qual foram encontradas substancias no-
civas á £aa , ?o publica, bem como os condem-
non a tiver re-exoortação dose ,, mercadoria,
declaroesos que o Sr. min istre, por &macho
de 15 do corrente, proferido de, occor lo com o
parecer lo Conselho do Fazenda, emittido em
sessão d 3 3 do mesmo mez, resolveu não to-
mar cottUeciments do alludido recurso por
estar a ecisão recorrida dentro da alçada
dessa iwpestoria.

N. 88-Em solowlo ao vosso officio n. 540,
de 16 de agosto uitimo, encaminhando a pe-
tição em que o conferente dessa alfandega
Leopoldo Leonel de Alencar requer dispensa
da restituição da quantia de 8:240a010, que
lhe cota era na multa Leeposta a João Marques
ês: Comp., que haviam submettido a despscho
como caixas de pinho desarmadas, simp:os
monte aplainadas, para a taxa de CO reis o
kilo, a mercadoria que, de acordo com a
opinião do referido conferente, ãi por essa
allandega classificada como caixinhas de
pinho, jeoprias se'imente poro envoltorios,
taxa de 1200 o kilo, tendo sido essa olassi-
doação sustentada seda orlem do thesouroiro,
is. 112, de 2 de julho ultimo, contra o re-
curso i iterposto por aquelles negociantes,
á vista lo que o requsrente embolsou a im-
portanc a da referida multa, - declaro-vos,
para os devidos elfetos, que, Frio despacho
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de 17 do corrente, proforido de accordo com
o parecor do Conselho de Fazenda. emittido
em sessão do 30 do mesmo int z, decidiu o
Sr. Ministro ter sido mal ioterpretado o seu
despacho de 30 de junho ultimo, constoote
do (Meio desta directoria, si. 17, de 23 de
julho proximo findo, refoomando a decisão
anterior, por quanto o seu fim ora applicar
taxa diferente á mercadoria despachsda por
aque 1 [es cornmerciantes.sem, entreta teto obri-
gar o recorrento a restituir uma multa que
lho fera teeithnente adjudimda em virtude
de sentenoa passada em julgado.

- Ao inspector da Caixa de Amortização:
N. 30 - Communicando que, de accordo

com o despacho el o Sr. Ministro, de 1 do cor-
rente MO?. foram entregues a Benjamin
\Voir Moss quatro apolicas da divida publica
de sua propriedaAe, do valos do 1:030$ cada
uma, e que se achavam deoositadss na the-
somaria gsral d Thesouro Federal, como
fiança de João Augusto Ferreira da Costa,
fiel do dorosito csntrol da inspectoria Geral
das Obras Publicas desta Capital.

- Ao delegado fiscal do Amazonas :

Nesta conformidade já se tom pronunciado
por diversas vexo; o Tieeouro.comno se vori-
fica, Pntre outras. das ordens de 7 de agosto
e 1883, de 13 de julho de 1 .'86 e 9 de no-

vembro de 1887, pois, para que se torns eito-
eiva a apprelisnsão e consequente applicação
das penas prescriptae, não é imprescindivel
°ocultação dos objectos em fundo de inala
basta o acondicionamento com dólo ou mosmo
estarem escon d idos em outros artigos ou mer-
cadorias submettidas a despachos, como se viS
da ordem n. 17, de 28 de junho de 188 o, e do
art.483 e, 51 da mencionada Ocos p1'-
que o «fundamento da apprehensão é sempre
a subtracção) pretendida ou realiz- da doa di-
reitos nacionaes s , conforme jà roi declarado
pela ordem a. 635, de 30 do dezembro do
1569 e 20 de n ivembro de 1883.

Junto vos remetto os respectivos papeis.

- Ao deega•lo fiscal do Ceará:
N. 45-Declarando que, por despacho de 18

corrente mez, o Sr. Ministro aporovou o acto
constante elo oficio da alfandeoe, daquolle
Estado, n. 111, do 18 do agosto ultimo, no-
meando Mano-1 Pio do Nascimento para tirai
do imposto 41.0 sal no municipio da Granja
mandando, porém. que ei vonc,itnento do refe-
rido eissal soja reduzido a 150$ mensie e, com
ferino está marcado no n. 3 do art. 13 do
decreto n. 2.e08, de 14 do setembro proximo
passado.

-
- Ao delegado -fiscal do Rio Orando do

Norte:
N. 13-Pedindo esclarteihnenios que habili-

tem o Tbesouro Federal a reorever sobre
a concessão do meisaso/do pretenaido por
D. Evaugelina do Barros Jorge Monteiro, e
em cujo gozo se odiava sua mã'. viuvo do
capitão raformado do exercito Urbano For-
pondes de Barros.
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N. 41-Em solução ao oficio n. 70, de 17
csnstreo, encontrados ootre amostras sem de dezembro do anno proximo passado, comque a elfand .rea, desse Estado encaminhou o .reloo, per efies recebidas de Southampton recurso interposto por' Jeróme Cobro doastepolo vapor ingloz Ni! entrado em 10 de ja.-
peito) do k nno citado, - reso l veu, Por des. da mesma alfandega eme julgou pro 'eito a
pacho de 15 do corrente mez, proferido de I apprshensão do dois pacotes com joissde ouroe pedras preciosa s , encontrados no bolso doacsordo com o paoecer do Conselho de Fa- relcionario na °ocasião em que, em viagem

da Europa. de sem tareava, do vap or inalei
.1, ,stia. entrado nesss porto no dia 26 de ou-
tubro do atino citado, deslaro-vos que o Sr.
Ministro, por desmiolo) do 17 do corrente,
peoferido de accordo com o parecer do Con-
selho do Fazenda. emittido em sessão do 3 do
mesmo mez, rssalvea manter a desisão re-
corrida. -  estar provada a occultaçke
elas referdos joias, que só foram encontradas
Watt l i gencia fiscal realizada por occasião da
visita de entrada do vapor, cireumstancia
esta prevista no art. 397 tia Ceesouoasoo dag
Lqs das .1.1,0aileggs,Anando alinde á °ocul-
tação por eee ;Peies (deu ,', de artigos ou
mercadorias sojoitas a direitos, trazidos por
passageiros em suas 1»gagens o não manifes-
ta las por elles.

zendo, enlittielo em sess .áo do 26 do setembro
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Miguel Gomes Falcão.
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Cassiano Pereira d 1
o sello.
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— Ao delegado fiscal de Parnanibuco:
N. CO—Autorizando o recebimento no Ar-

. sena( de Marinha daquelle Estado de uma
bela que se torna precsa pare a amarração
da lanche a vapor da Alfandega de Sergipa,
devendo aquella delegacia providenciar para
que a referida bola, seja remettida oppertu-
n ¡mente para aquella alfandega.

N.6 l-e-Remettendo a portaria de proroga-
çãe do licença do 3' escripturario daquella
Delegacia Francisco Jorge de Souza.

—Ao delegado fiscal de Sergipe:
N. 13 —Declarando, de aceorde com o des-

pacho do Sr.Ministro, de 27 do corrente mez,
que, não podendo o Arsenal de Marinha desta
Capital fornecer a bola que tem de servir
para amarração da laneha a vapor da Alfan-
deea daqueile Estado, mandou o Ministerio
da Marinha promptifical a no Arsenal de
Pernamlince, ficando deste medo modificada
a oleiem n. 11, de 11 do referido mez.

—Ao delegado fiscal do Espirito Santo:
N. IS—Declarando, do aecordo com o des-

pacho do Sr. Ministro, do 28 do corrente
ins z, e eia solução á consulta feita pela Al-
Pandega. daquelle Estado, relativamente á
confecção dos respectiv e balanços. que devem
ser organizados pela referida alfandega os
balanars referentes ao periodo anterior á
installação daquella delegacia.

—Ao delegado fiscal de S. Paulo:
N. 6S —Remettendo a portaria que concedo

tre3 mezes de licença para tratamento de
sua saude ao 2' escripturarm da Alfandega
de Santos Paulo Anania.s de Aquino.

— Ao delegado fiscal do Paraná:
N. 33—Devolvendo, de accordo com o des-

pacho do Sr. Ministro, de 24 do corrente
mez, o processe relativo ao meio soldo pre-
tendido por D. Firinina da Silva Godoy,
viuve do general reformado Francisco Xa-
vier Gelei, afim (loque aquella viuve pro-
duza nova justificação, visto ter sido feita
sem a andieneia do respectivo procurador
seccional, a que foi por elle. apresentada,

— Ao delegado fiscal de Matto Grosso:
N. 41—Declarando, de accordo com o des-

incho do Sr. Ministro, de 27 da corrente e
em resposta ao officio n. 340, do 10 de se-
tembro ultimo, que, 1:ara se poder resolver
sobre o meio-soldo e montepio pretendidos
pela viuve, do coronel graduado reformado do
exercito Tiburcio Valeriano de Arruda, deve
a mesma viuva apresentar certidão passada
de accordo com o art. 32 do decreto n. 693,
de 28 de agosto de 1890, do pagameato da
joia e contribuições do montepio.

— Ao exactor das rendas federae3 em Pee
tropolls:

N. 41—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso officio de 6
de agosto ultimo e interposto por José Garcia
Rodrigues, do vosso acto, impondo lhe a
multa de 100$ por infracção do art. 26 do
regulamento que . baixou com o decreto
n. 2.778, de 30 de dezembro do armo proximo
findo,—resolveu, por despacho do 20 do cor-
rente, proferido na conformidade do parecer
do Conselho de Fazenda, emittido em sessão
de 10 do mesmo mez, negar provimento ao
dito recurso, sustentada a decisão Ocorrida
por estar de accordo com a lei.

Junto vos remetto o respectivo prcícesso.
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Ao delegado fiscal do Amazonas:
N. 42 — Remettendo a portaria de proro-

gação de licença do cenferente da Alfandega
daquelle Estado Bereardino do Senna Ca-
nuto.

N. 43—Remettendo a portaria que concede
tres mezes de licença para tratamento de sua
satide, ao conferente da Alfandega daquelle
Estado Ra,ymundo Alexandre de Moraes
Reg o.

— Ao delegalo fiscal do Pará:
N. 5I—Remettendo a portaria que concede

troa meses de licença para tratamento de
sua salde aa escripturario da Alfandego.
daquslie Estado José Antunes Teixeira.

— Ao delegado fiscal do Maranhão:
N. 42 — Remsttendo a peitaria de proro-

gação de licença do thesoureiro da Alrandega
daquelle Estado Pauline José Rodrigues.

• Ministerio da Marinha

Por perlarias de 1 do corrente, foram no-
meados João Polyearpe Gomes e Theotonio de
Oliveira para exercerem o cargo de carpin-
teiros de 3' classe do corpo de artífices de
marinha.

Ministorio da Gruorra

Leboratorio Pyroteslinico do Campinho.—
N. 270, em 29 de outubro de 1898.

Sr. general de divisão Ministro da Guerra
— A discussão do orçamento da guerra
na Ca mura dos Deputados, na parte referente
a ebte laboratorio, suggeriu-une algumas
considerações, que peço venia para subinet-
tel. vossa criteriosa apreciação.

deeastre uui ocorrido em 5 de junho
do corrente P-11110 apenas causou dam os
consideraveis em alguns dos ()Meios deb t-
ilados a oilicinas, deposites, etc., e a poucas
maehinas das empregadas na confecção de
estopilimas.

Eis, poeém, já foram substituida,s por
outras que, embora especialmente adequadas
a outro eeevio, embaiu se prestam a este
com Vent azem. Assim é que estão sondo
prompeinciaias estopilhos para dentro em
pouco serem remettidas á intendem:ia da
Guerra. As avarias causadas nos edificios
forem reparadas no em que se acham situa-
das a menina a vapor e a oficina de ma-
chinistae o serralheiros, bem como no paiol.
• eeeleile do ramal da estrada de ferro
aci a nt.s.• ;tinit.) a. liantados e pres Z03 :1 serene

rOSPOCtiVr..8 enneM •iliS. Os
Asierds eableins cotei petinenes obras ie repa-
reve ce.:r;is tentes pri nci pal	 - em leite-
!' embacia rebouce O recenstrucção
de ule cl outro panno de parele, ileariie
restaurados.

N. 34 — CONSELHO .DID FAZENDA

Actt da twstlo em 17 de outubro de 1898

Aos 17 dias do mez de outubro de 1898,
reuniu-se o conselho de fazenda sob a pre-
sidencia do Sr. Luiz Rodolphe Cavalcanti do
Aleuquerque, director das rondas publicas,
estando presentes os Sre. Manoel Candido de
Leão, director da contabilidade, Dr. Carlos
Augusto Naylor, director do contencioso e
Dr. Pedro Teixeira &rens, direetor do expe-
diente e inspecçãe de fazenda.

Lida e appnvada, a adi, da sessão anterior,
o conselho passou a occupar-se das questões
apresentadas.

Em relação ao recurso interposto por Pia-
ci lo ('elease o Soares, de decisão da Recebe-
ria, que mantivera a classificaçõe do seu esta-
belecimento, para os effeitos do imposto do
industrias o profissõ , a, como mercadores de
vinhos em vez de generos alimenticis de
21 classe, é de parecer que se deve dar pro-
vimento ao recurs), de accerde com o parecer
da Directoria das Rendas.

Em relsção ao requerimento da S. Paulo
Ruilway Company, reclamando contra o acto
da Alfandega de Santos, que sujeitou a direito
de consumo os parafusos impertados com
destino á construcçaa da sua linha ferrea,
de parecer que se deve tomar conhecimeeto
da presente reclamação, para o fim de ser re-
ctificede a classificação dade, de aecordo com
o pirecer do conferente B eto, membro da
commissão de tarifa, devendo chamar se a
attenção da Alfandega recorrida, por inter-
medio da Delegacia Fiscal, para as irregula-
ridades aponta ias no parecer dó Sr. director
das rendas.

Em relação ao recurso de Berlstemann &
Comp., interposto da decisão pela qual a Al-
Pandega de Pernambuco impuzera a multa
de direitos em dobro ao eommandante do
vapor if, n€cviddo, por falta de volumes,
é de 'cear que não se tome conhecimento
do r	 e por estar perempto.,

Em relação ao recurso interposto por
• C. Rooth, agente da Companhia de Nave-
gação Costeira, da decisão da Alfandega do
¡Porto Alegre, impondo multa por falta de
, guia de despacho de transporte, é de pare-
cer que se deve dar provimento ao recurso,
por estar provada a descarga da mercado-
ria.

Em relação do recurso interposto por Paul
Stoop, agente do Hatnburg-Sudamerikanis eito
Dantpfseheffrahrts Gesellschaft da decisão pelo
qual a Alfandega de Porto Alegre sujeitara a
direitos de consumo as chatas empregadas ene
seu serviço, é de parecer que se negue pro ve-
mento ao recurso á vista do despacho de 4
de abril do corrente anno, sobre especie iden-
ticEa.

Em relação ao recurso interposto por
Araujo Rosas & ('omp., do decisão pela qual
a Alfandega do Amazonas lhes impuzera,
multa por excesso de prazo na apresentação
dos documentos de mercadorias reexportadas
para !quites e S. Carlos de Venezuela, é de
parecer que se deve dar provimento ao re-
curso, de accordo com o parecer do Sr. dire-
ctor das rendas.

Em relação ao recoso interposto pelo
agente da Companhia Lloyd Brazileiro, da
decisão pela qual a Alfandega do Ceará im-
puzera ao commandante do vapor .1.Ian,s a
multa por falta de guia de 2) fardos de acer-
que, é de parecer que não satievo tomar co-
nhecimento do recurso, pôr estar a decisão
dentro da alçada da Altandega recorrida o
não ser de remeta o recurso.

Em relação ao recurso interposto por An-
tonio José Cardoso, da decisão pela qual a

Recebedoria lhe negara 50 ai. do valor das'
estampilhas de sello adhesivo apprehendidas
em virtude de denuncia do recorrente, por
estarem sendo vendidas sem a competente
licença, é de parecer que se deve negar pro-
vimento ao recurso por estar a decisão re-
corrida de accordo com a lei.

Era relação ao recurso interposto pelo
agente da Companhia Lloyd Brazileiro, fia
decisão pela qual a Alfandega ¡ l o Ceara im-
puzera multa ao commandante do vapor Ala-
qd , s, por não ter entregue a correspandencia
das Ai fandegas do Para e Mar/Are; e a relação
de passageiros, é de parecer que Ilfb se deve
tomar conhecimento por estar a deci,ão den-
tro da alereia da Alfandega ocorrida o não
ser de revieea o presente recurso.

Em relaçãe aos recursos interpostos por
Amando Mechara Paschoal Gueco, Ralhes!
Fsp,-;net: e Pedro Celestino da Costa Carvalho,
da denislo psia qual a colleatoria ao munici-
pio de Pseahyba do Sul, Estado do Rio de
Janeiro, impor, aos recorrentes multa por es,
terem vendendo preparados de fumo sena
s:;!1‘.), é de parecec que se deve negar pro-
viiaanas recurso, sustentada a decisão por
seus faes'a mentos legaes.

Fina:monte. ema relação ao recurso inter-
pes t e ser Antenio Vieira de Mello, da decisão
pela Tia' a collectoria da Parahyba do Sul,
Esto do Rio do Janeiro, lho implizera multa
por ter onor:sto á venda bebida nacional sem
seita, é de psrecer que se deve negar provi-
mento ao recurso, sustentada a decisão, por
seus fuedamentes legaes.

Levantou-se a sessão e lavrou-se apresente
acta que, eu Benedicto Hyppolito de Oliveira
Junior, servindo de secretario escrevo.
L. R. C ',mimai de Albuquerqo .!.— .11.

Naylor.— Ped Teix
• reg.
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Verdade é que as obras de restauração do
-laboratorio aram, pela commissila de en-
g ?n hei vos incumbida desse trabalho orça das
em mil trinta c mtes de reis. Este orçamento,
parem, elevou-se a tal quantia porque a a I-
ludida c ommissão cogitou do construir em
ponto ditfarente editicios completamente no-
vis para t els as °Menus e rara muitas
outras dependencias

Seinellia.nte plano, aliás de vantagem, si as
circumstancias financeiras do paiz a elle se
não oppuzessem, pede contuda deixar de ser
levado a atreito sem por isso ficar o labora-
torio inhibido de continuar a funccionar em
condições até melhores do que actual-
mente.

Urna vez concertadcs 03 e bacios existentss,
de accordo com o destino em que teem de ser
empregados. ficarão elles em condições de
satisfazer Plenamente as exigoncias do ser-
viço.

Vem a proposito declarar que muitissimo
fizeram avultar os concertos necessaries á
existencia de defeitos do construcção na na&
parte dos eliticies e a deterioração produzida
em multes it !les pela acção do tempo.

Assimeó que a commissão de engenheiros
verificou a existencia rIo urna parede bastante
extensa som atices-ia, de paredes sem amar-
ração de espade alguma com os pilares que
a deviam surtentar e aos quaes achavam-se
apenas encostados, a de linhas do tesouras
sem o comprimento necessario para attingi-
rem á the° externa dos pilares em que das-
cançavarn, sendo illudida essa f .:era por meio
de pedaços de madeira collocados to prolon-
gamento das citadas linhas e lestinaOas a
encobrir aquelle defeito grave.

A fusão deste estabelecimento cera a ra-
brica de Cartuchos exigirá net). zs,
cção de edificlos onde sejam ae.o..11..::.;
um se as officinas nccessarias 	 a
cação das munições aqui preeecaos
para deposites dessas mesmas
mataria prima a altas destinttee e ir nse...e-
tarja para conservação das ma:::_jt:Ls, a-
fecção do ferramentas. A Fabrica ‘ b te! e-
tuchos possue machinas e a.ppnreltes pr.r.
fabricação de cartuchos para armas Mauser,
Manulicher e Kropatchek, os quites sito tatil-
mente ditferentes dos fabricados aqui e des-
tinados a armas Cemblitin, Wencheeter e Na-
gant, Gerar e Nordenfelt.

*Não é pratico nem mesmo exequivel eia
uena abricação *errante, preparar na meais:t
serie delbnachinas todas essas qualidades de
cartucht

A prova do que avanço é facil de encon-
trar no facto de terem sido juleadae, nece,ssa-
rias e adquiridas machinas differentes para
algumas das operações de fabricaç:e do r: car-
tuchos a que se destina a Fabrica. do Raa-
lenge, em consequencia simplesmente drie
quenas di Iferenças entre alies existi)i) les .

Não é, pois, de extra.nhar que assim sala,
trataieda-s.e de .-..aatuchos em que tude
rente daqueles! : latão de que são /citeis, dia-
metro, fórma, comprimento, etc.

Nem só se fabricam cartuchos aqui, como
tambem astopilhas, espoletas de percussão,
aches do signaes, velas mixtas e outros ar-
tificias que são e continuarão por muito tem-
po a ser empregados no nosso exercito.

Sudo isso exige, pois, construcção no Rea-
leigo de dependencias onde se faça a fabri-
cação e onde se deposite nem só a mataria
prima, completamente diversa da destinada
aos cartuchos para que foi installada aquella
fabrica, como tombem os artefactos, emquanto
não seguirem o competente destino.

Admittindo mesmo que seja possivel a re-
eeeRa construeção. subsistirá o embaraço da
expansi-50, que será imposta dentro de futuro
proximo, pela necessidade de se fabricarem
no Brazil espoletas de tempo para schra-
pnells, estojos metallicos para metralhadoras
de calibre superior a 11 'Viu e canhões de tiro
rapido, etc., afim de não continuarmos de-
pendendo do estrangeiro.

O pessoal mareado polo regulamento da
fabrica é apenas o indispensavet para consti-
tuir iludem oue dirija as diversas phases do
serviço quani10 tiver alie de sor feito com a

celeridade de predileção de que são suscepti-
vais as respectivas machinas. •

Si aquenta estabelecimento tiver ainda a
seu cargo esses novos serviços, ver-se-ha a
braços ec m grandes embaraços.

Convém insistir em lembrar que cada uma
das reacl mas e apparelhos empregados na
conOecção da qualquer cartucho ou estopilha,
além dos cuid ados de conservação, exige o
emprego de, pelo menos, duas peças de fer-
ramenta.punção e anilha, das quaes depende
a boa ou má qualidade do producto nem só
na operação pradcada pela ma,china qual-
quer, mi s ainda em todas as subsequentes.

E' poli indispensavel que essas ferramentas
sejam fe i tas com a mais precisa exactilão
fôrma e dimensão, com que sejam substi-
tuidas aeenas tenham soffrido qualquer &e-
formação devidadevida ao trabalho fatigante em
que são empregadas.

A cordeação dessa ferramenta é de uma
importancia e de uma ri tlieuldade extremas,
graças a ser aço a mataria prima em-
pregada á precisão de ferina e de dimen-
sões que devem apresentar e a dependerem
da delicadissima operação da tempera. .

Avalisase,pois, facilmente que o emociona-
mente de taes netchinas depende de haver
grande numero de operados habeis e prati-
cos °ocupados na faericação difficil e morosa
das ferramentas que, além dos accidentes que
aliás sia Ião com frequencia em uma fabri-
cação corrente, estregam-se com faeili lade
em consequencia do trabalho em que são em-
pregadam.

Una dos maiores embaraços com que sem-
pre lutou este laboraterio foi o devido á es-
cassez do seu pessoal, que devia no emtanto
menear- se em muitos misteres differontes ;
embaraço consideravelmente aggravado pelo
acto de não terem as dependencias deste
estabele :imanto sido construidos para os
fins em que são empregadas desde os 20 ulti-
mes anr os.

Pois bem, é exactamente isso o que irá
succ eler itFabrica de Cartuchos, ainda antes
de ter ela começado a desempenhar o dm
exclusivo de sua .oreação.

Até agora não tem alta fabricado cartuchos,
limitam o-se s. reunir os elementos vindos da
Europa	 euptos e acabados.

°onvitulo notar too sZ. xiste alli, ao que
panca, local onde possam com facilidade

ser cons.truidas as dependencias exigidas pela
Lisão, de modo a ficarem tão isoladas quanto
acothellta a prudoncia, as destinadas a arma-
zenamento e manipulação das substa ias ex-
plosivos (polvera negra e sem fumaa ulmi-
nato, misturas detenautcs, etc.)

Além das despczas nausearias para a core
strucção no Realengo dessas dependencias, é
preciso levar em conta igualmente as que
exigirá a adaptação dos artificias do laborato-i
rio a outro qualquer mister, despezas essas
que sore.° equivalentes ou superiores ás pre-
cieis pa ra o restabelecimento das °Moinas.

Resumindo, parece-me ter demonstrado
que1. as munições que esse laboratorio fa-
brica são e continuarão a ser durante muito
tempo empregadas pelo nosso exercito, assim
os cartr does para revólveres Gerard e Nagant
(armas ainda regulamentares de detem pes-
soal de nossos officiaes e soldados) os destina-
dos a carabina Comblain e metralhadora Nor-
denfelt ; a primeira, embora já não constitua
armamEnto regulamentar do exercito, ainda
o é pare a força policial de quasi todos os
Estados. á qual a União fornece a munição
necessaria e as metralhadoras de que dispõe
a nossa infantaria e cavalaria atiram com
esse menino cartucho de que fazem taes ar-
mas um consumo avultadissimo.

O proprio facto de terem sido armazenadas
as carabinas Comblain não autorisa a julgai as
completamente fóra do emprego pelo exer-
cito;

Alude é bem recente a revolta de parto da
esquadra que ohrigou o Governo a lançar
mão des. armas de la les see 8 o até das Chas-
sepot, abandonadas a muito tempo. As velas
mixtas são ainda o meio empregado para
atina) com as peças existentes na maioria
das fortalezas dos Estados. Os fachos de

signaes são de grande emprego na fortaleza
de Santa Cruz. As espoletas de percussão e
estopilhas aqui fabricadas são empregadas
por toda a artilharia regulamentar, quer de
campanha quer de posição

20 , a fusão deste estabelecimento com a
Fabrica de Cartuchos exige a construcção de
(Oficinas e deposites, que • importarão em
despesa mais avultada do que a neeessoria
para concerto das existentes aqui

30 , essa fusão irá prejudicar o flanadas',
monto regular da fabrica e impossibilitar
o desenvolvimento que precisa ter a fabri-
cação nacional de munição de guerra

a despesa a effeetuar será dupla ; a das
construcções novas na fabrica e a dos com
certos nos (artificieis daqui para terem qual-
quer outra applicaçião ;

5°, emquanto não estiver ultimada a
fusão, ficará suspensa a confecção o portanto
o fornecimento das munições aqui fabricadas
que no entanto podem ser necessarios em
uma eniergancia inesperada ;

60, finalmente, tudo aconselha a manu-
tenção do Laboratorio Pyrotechnica do Cana-
p i nho .

Terminan lo, peço desculpa da prolixidade
a que fui levado pela natureza do assumpto,
e aguardo dos factos a confirmação dos acer-
tes que expendi, por entender que assim
cumpro um dever de lealdade e patriotismo.

Saude e fraternidade. —Mie Ferect;des de
Almeida, tenente-coronel, director.

Nlinistorio da Industria Viação c
Obras Publicas

Directoria Geral da rndustria

Ecpediente de 3 de novembro de 1898

Autorizou-se o director geral dos Correios
a providenciar para ser recolhido á sua
repartição o 34 oficial da Administração dos
Correios de S. Paulo, Dano Marcondes dos
Reis,actualmente adendo á Sub-Administração
dos Correios da Campanha.

—Declarou-se ao director geral dos Cor-
reios, sobre a interposição de recur sos por
empregados postaes contra actos que os
responsa,bilisain pelo extravio de valoios, que
a applicação para o caso é a disposição do
art. 287, que marca o prazo de 10 dias para
apresentação de recursos contra a impesição
de multas.

—Ao mesmo devolveu-se o officio n. 659/1,
para ser rectificada a parte que declara por
extenso a importancia a pagar-se ao eirreio
Aliena°.

eaRecommendou-se ao director geral dos
Telegraphes para informar si o exame pelo
qual pede uma gratificação o 20 escripturario
da Delegacia Fiscal de S. Paulo António no-
nedicto da Veiga Jardim foi requisitado
sob que fundamento.

—Foram remettidos ao pro urador geral da
Republica os autos referentes a medição edis-
criminação de terras, em Piranhas, no Ama-
zonas, pertencente a Pedro Mendes Gençalvc s.
Pinheiro, afim de emittir parecer quanto á
eompetencia de um ou de outro governo,
Federal ou Estadual.

—Respondeu-se o oficio do procurador sec-
cional da Republica sobre a acção proposta
por Alfredo Aurelio de Figueiredo, contra os
interesses da União Federal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral da Industria

secção — N. 314 — Rio de Janeiro, 3 de
novembro de 1898.

Com o oficio n. 581h, de 27 de setembro
ultimo, transmittistes a este ministerio uma
petição de varias amanuenses e praticantes
da repartição geral a vosso cargo,approvados
para o access° ao togar de 3') oficial no con-
curso efectuado em 1893, os quaes solici-
tavam preferencia nas promoções occurrentes,
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subordinação das mesmas promoções ao prin- f
cipio de antigu.dade e garantia de-provi-
mento nas vagas abertas em qualquer das
repartições em que se desmembrou a Dire-
ctoria, Geral dos Correios em consequencia
da reforma de 1894. Inteirado das conside-
rações que a tal proposito emittistes, tenho a
deelarar-vos que resolvi sobre o assumptdda
petição o que passo a expor.
• O regulamento de 10 de fevereiro de 1890,
Instituiu os preceitos qae cumpre observar
no caso do promoção, e, ao mesmo tempo, es-
tabeleceu certas restricções no tocante a di-
reitos adquiridos por empregados já habili-
tados em concursos anteriores á sua vi-
gencia.

Na hypothese de que tratastes, o preenchi-
mento de vaga existente em uma das ditas
repartições, está, psis, sujeito ao disposto no
art. 390 combinado com o art. 394, § 1", en-
tendendo-se, porém, que a preferencia só
pode dar-se entre funceionarios da mesma
categoria, não sendo permittido concorrer
para a promoção sinão aes de categoria im-
meliatamente inferior a do legar vago.

Quanto á garantia de prioridade para se-
melhante fim, importa dizer que não sendo o
regulamento em vigor assaz explicito nesse
ponto, torna-se indispansavel observar, como
norma detinada a futuras, promoções, o cri•
terio resultante da cortei/laça() dos deus prin-
cipies, o de antiguidade e o de merecimento
comprovado em concurso.

De eccordo com tal modo de ver, promovi
a 3° ofil :dal, na vaga existente na Adminis-
tração dos Correies deste districto, o ama-
nuense Alfredo de Azeveio.

Saude e fraternidade —.TI-mimo R Irty.a.s
.31)ries Jtiins — Sr. Director Geral dos
Correios.

emn

12 ..?qUeriWii.105 despachar]. te

Dia 3 de novemlro de 1808

Emilio Blum, polindo prorogação por mais
30 dia para satisfação de compromisso da
clausula 7à do seu contrscto de arrenda-
mento do Canal do Maneue.—Indefiro -a pe-
tição, ficando sem effeito o contra& o si não
for cumprida desde já a alludida clausula.

William &met Andersoa e Frank Lowis
Dyer, João Gonçalves Guedes Comp., Vi-
ekers, Sons e Maxim

 Gonçalves,
	 e Augusto Ma-

elifftilao.o.._,M2rquer. —Compa: eçam nesta di-
rectoria para réCialieryereie.

SECÇÃO JUDICIARIA
Mupresno Tribunal Federal

JURISPRIMENOIA

E' cone34id4 orlem de holm-te-Carpe preen.
voz(io-) em favor dos paiont .s. pose) gao jd
proatoteiodos por erinzo do hotaleitlio rist
sor inC*),)1)rt.'kre a Petiço 11C l i p Kne wo11U3-

e ,r do crime e tnaex a) de .s.ttliçdo )1- n 1-

orez pderal, eut cujo 'et e por eirito do
gavi [ti o prinz , iro yr • ete n do, tornotalc-se
assim ennpd mt,.n p t o r.,8p3etiro prie.'sso

jastiç.c pler :1

N. 1.120—Vistos, relatados e discutides es
autos de h tb..ts-e trpas preventivo, em çtue é
impetm ante o paciente José Ferreira Coelho,
para si e para seu pae Jacintho Ferreira.
Coelho:

Considerando que, indo.bitavel é a cennexi-
dado do crime de homicidio, porque foram
processados e pronunciades os pacientes pele

. juiz municipal do termo de Santo Antonio de
Padua, no Estado do IVO de Jsrteiro, com o
crime de sedição, do natureza federal, em
cujo acto e por effeito do qual foi o primeiro
praticado, ternando-se asim competente para
o respectivo processo a justiça relerei, -nos
termos do art. 12 § 8' da lei n. 221, de 20 de
novembro de 1894;

DIA !IO OPPICIAL

Accordam, conceder a impetraste ordem de
It n ts .c. »pus preventivo em favor dos pa-
cientes, posto que já pronunciados, pela ma-
nifesta, mcompetencia do juiz da pronuncia
(arg. do art. 18 § 2 , da Leia. 2.033, de 20de
setembro de 1871) e condemnam nas custas
a Fazenda do Estado do Rio de Janeiro.

Supremo Tribunal Federal, 10 de setembro
de 1898.— Aqui;?o e C str.), presidente. —
Lerio d Mmcl ortc r , Meter para o accordam.

t e ~cid 1.—.1cag Barb	 —Mano d
Marti,t1o.—R.r)t.tetins, Ferreira
dr).— André C mak	 etre:ri/o.—
Pereir FI:tre) H. d Epinit Sant).—
Anzerie) Ltbo, vencido. A sedmçii,o que se diz
opposta á, execução do alistamento militar
em um dos districtos do termo de Santo An-
tonio de Pedaa e o homicidlo do pretenso
sedicioso José Bento da Silva °ocorreram em
24 de julho de 1823 e até hoje, segundo in-
forma o juiz de secção do Rio de Janeiro,
não se instaurou no juizo federal nenhum
processo acerca desses factos, ao passo que,
tendo sido denunciados pelo representante do
mninisterio publico local aos 23 de agosto
de 1894, foram os pacientes pronunciados
pelo juiz de direito de, comarca de Padua,
em 15 de julho do corrente anuo, como
incursos no art. 291 § 1 0 do Cmdigo Penal.

Isto posto, não penso que o juiz compe-
tente para processar e julgar o crime com-
mum do homicidio deixe de sei-o cine cates t
só pela expectativa de prorogar-se juris-
dicção do juiz feoeral competem/	 era co-
nhecer do crime politico, em	 encia de
connexidade existente	 • .15 os de-
lietos ; em meu co	 rorogação de
jurisdieção prescript 	 rt. 12 § 8° da lei
n. 221, depende subs malmente da instau-
ração do processo federal; a conclusão cozi.
traria subverte a ordem constitucional e pu-
blica, porque, si fosse verdadeira, ficariam
as autoridades locaes impedidas, sem just,o
motivo, da exercer a sua acção a bem da
repressão dos delictos, como se lhes surgisse
pela frente e a subitas um Deus ex-olachina,
tutelar da impunidade.

Sendo evidente a compateneia originaria e
constitucional dos juizes loe,aes para conhe-
cerem dos crimes communs commettides nos
territories de sua jurislicção, mesmo a su-
pervenieneia de um processo instaurado
parailelamente no for.) federal, não prejudica
o despacho de pronuncia lavrado antes acerca
do crime commum connexo, porque o art. 23
da lei n. 221 presuppõe do um lado, com-

caes para prema-petenema nas	 -
derem a réo	 • á jurisdiceão

de	 e $
s'ae .‘"•ÇOnl

apedida de prosegu no prescessso,
toa devem ser remettidos para °pez,

ao iniciador da nova formação de

IN.o é tudo. Malogrou-se o fim do crime
pelitico em questão nestes autos que era
obterem os sediciosos o original do alista-
mento militar do &acido para o dilacerarem
seguindo-se a pratica de alguns crimes com-
mus definidos nos arts.294, § 1 0, e 326 do'Cu-
digo Penal.

Ora, a sedição prevista no art. 118 do dito
cedigo, sendo punida com prisão celular p-r
tres meses a um anuo, prescreveu pelo lapso
de quatro annos, aos 24 de julho de 1897,
anno determina o art. 83 do codigo. Iste,
mesmo se reconheceu na discussão deste
h d) ws-estrin .

Logo, a acção penal relativa á sedicção
está extineta, e o juiz seccional deve pro-
nuncial-a ex-(fficio, apenas se lhe offere,u, a
respectiva denuncia (Codigo Penal ara. 7i,
n. 4 o 82), logo ha imp kssibilidade jurblica
de prorogar Se exorbitante e excepcional-
mente para o conhecimento do denoto com-
mum numexe a jurisdicção de um juiz o que
não mais sub-isto em relação ao delicto prin-
cipal e politico. E' o que se vê julgado una-
nimemente no confiicto de jurisdicção n. 01,
entro o juiz distrietal de Carityba e o juiz
seccional do Paraná, em data de 7 de marte)
de 1896,autos de que fui, como destes, relator.

Novembro — 1898 &MOO

E" cone slide ordem. de Adi ,' ts empas era favor
CIO p e).tiot:?alo yds itt;;I t
otrr. ,ecionli a s !). r .colledo et. una ese th ,/ c
lamt) Mose	 diseptii,itr e, ateleolovtae
p).,,$) tI Cas i d; Deteiaçcit, p	 nti) 1)-tv,tr
est ,bel3eiment ) dess t ord .)4, 2»rg» ?ato, et i-
vado ‘r. 8 .a t 'llç:!, CM.	 'r1.1, 'r (veria til
p.do tao10	 pr!se,.ipe 1, o et s ,re ukt) d )
p !eitee •,st C is z de 11 .1 ,;)ç)25 eg,, e dg' o, uo):1
su0stie13:0) dtt p 'no a ) Mit wi3. 1 p?1
e impores t enteei- ft. Rei l.Pod
O p 'ciente da prisrío eot guso $, acho, t; p.»)t
4 disposiçO:)- do juiz. e) otp.tteat p ÉrÉ Ci• O
desti;)o Pfril

N. 1.117.—Vistcs, expostos e relatados os
autos, dão provimento ao recurso do aecor-
dam a fls. 8, pelo qual o Conselho Suplemo
da Côrte de Appellação denegou o habJ,s-
eorples requerido em favor do menor Domingos
Jarnzelii, condemnado pela junta corree-
cional da 3° preteria desta cidade, em 17 de
junho ultimo, a ser recolhido a um estabele-
cimento industrial disciplinar por quatro
annos, do art. 30 do Coligo Penal, por
ser menor de 14 aniles, e preso na Cosa de
Detenção por não haver no pliz estabeleci-
mento dessa ordem, como informe o Dr.
pretor respectivo a fls. 6.

Porquanto, como bem ponderou, no seu
voto vencido, o desembargador presidente do
Conselho recorrido, devendo a sentença ser
executada pelo modo nella prescripto, salvo
as excepções legaes, que no caso se ano dão,
a conservação do paciente na enSta de Deten-
ção, equivalendo a uma substituição de puma,
não cogitada pela lei, importa constrangi-
mento illegal.

E, porque consta da citada informação que
o paciente é menor, sem pac conhecido, o
está sujeito á jurisdieçalo orPhanologica:

Accord= conceder a ordem impetrada,
para que seja o paciente relaxado da prisão
em que se acha.e posto á diseosição do -Dr.
juiz da 3. preteria, a quem se remetterá,
cópia desta decisão, para que dè ao menor o
destino legal.

Supremo Tribunal Federal, 17 de agosto
de 1898.— -equino e Castro, presidente.—
Mac vdo Soor>s .—Pisa e Almeida.—Pengra
Fr zaro.— Piaci nhiba ivv 3 f ai os , vencido.—
II trnardino 1'eereira.—.1WriCo Lobo.—A:)drd

ittcío il Meadonça.— Manort
More inho.--Jolo Barbai/to.

•
Corte do Appellacie

" •
3E381. 0 DE CAMARAS REUNIDAS EM 3 DE

NOVEMBRO DE 1898
Prrsidencia do Sr. desembargador Azevedo

Mag fihties, no impedimento do Sr.
t,b irgador Rodrigues. —Secretario, o Sr.Dr,
\Sroaristo Gonzaga.

pareceram os Srs. desembargadores
Fama des Pinheiro, Guilherme Chrra, Espi-
nula, ias Lima, Miranda Ribeiro, Dods-
wortb Souza Pitanga, Salvador Muniz e
Lima D ummond.

Tamb: 4e esteve presente o Sr. desembar-
gador Vil beim, procurador geral do dise
trieto. •

VILOA3IENTOS

Ernbts rgos de nullidade

N. 1.320— Emb rgantes appellantes, Ca-
milo Cresta & Colfrp. em liquidação ; em-
bargados sappellados;-.À. Fiorita & Comp. ;* -
relator, o Sr. desembiCiegador Salvador Mu-
niz.—Foram desprezados as \embargos, sendo
impedido o Sr. desemba.rga4or Souza Pi-
tanga.

N. 1.334— Embargante app‘àante, L. do ,
Macedo Ayque, successor liquidaníte de Jan-
vrot & slacedo e de L. de Macedo &eComp. ;
embargado appellado, Abel Pereira 'Guima-
rães ; relator, o Sr. desembargador Guilreeme
me Cintra.—Desprezarann os embargos, sele
impedido o Sr. desembargador Souza In.
tanga,

...~..•••n•••nn•n••n•,11~.....1.

•



Rendimmto do dia 3 de novembro
de 1838 	

Em Irmiti periodo de 1897 	
Idem (I( 1. a 3 	

32:o358160
3o:720009

ii8-793$710
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Rendim mto do dia 3 de novembro

	

de 1198.... 	
	 36:03!$671

	

Idem dl 1 a 3 	  
	 4Õ:544$778

CURTO
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DIARIO °Enatar,
	 Novembro -• 1808

N. 1.508—Erabargantes appelladoS, Costa
Carvalho & Comp.; embargados appellantes,
Ileekthener & Becher ; relatar, o Sr. desem-
bargador Lima Drummond.—Desprezaram os
embargos. sendo impedidos os Srs. desembar-
gadores Souza Pitanga e Salvador Muniz.

--
SESSÃO DA CAMARA CIVIL, EM 3 DE NOVE:1113RO

DE 1898
Presidwcia do Sr. desembargador Pernancles

Pinheiro, no impedimeuto do Sr. desembar-
gador Rodrigues—Secretario, o Sr.Dr. Eva-
risto Gonzo a
Compareceram os Srs. desembargadores

Guilherme Cintra, Souza Pitanga, Salvador
Muniz, Lima Drummond, Espinola e Dias
Lima.

JULGAMENTOS
Aggravos de petiçao

N. 649—Aggravante, barão de Santa Ma-
falda; aggravado, Pedro Nogueira ; relatar,
o Sr. desembargador Souza Pitanga.—Deram
provimeuta para que o juiz a roo, refor-
mando% decisão aggravada, declare aberta a
fila-mia do aggravado, contra o votado Sr.
desembargador Guilherme Cintra.

N. 652—Aggravante, Manoel Barreiro Ca-
vanellas ; aggravada, D. Isabel Patos Pareto ;
relator, o Sr. desembargador Lima Druna
mond.—Negaram provimento.

N. 665— Aggravantes, Corrêa & Peixoto ;
aggravados, Pupo de Moraes & Comp.; rela-
tar, o Sr. desembargador Salvador Muniz.—
Não tomaram conhecimento do aggravo, por
não ser caso deste resurso, contra o voto do
Srs. desembargadores Guilherme Cintra e
Souza Pitanga.

N. (r6—Agravante, Domingos José Per-
sistidas ; aggrava.dos, Pupa de Moraes S:.

C.Inp. ; relatar, o Sr. desembargador Lima
Drumwon 1.— Negaram provimento ao ag-
gravo, por não ser caso deste recurso. contra
03 V01,013 dos Srs. desembargadores Guilherme
Cintra e Souza Pitanga.

Appellaçoes commercioes
N. 1.441— Appellante, Claudia() Corrêa

Lonzatia; appellado, Alberto Jaointho Ra-
Mio ; relatar, o Sr. desembargador Gui-
'berma Cintra.—Negaram provimento á ap-
paliação, contra o voto do Sr. desembargador
Fernandes Pinifeiro, que dava provimento
para Pagar incompetente em juizo. Toma-
ram patee no julgamento os Srs. desembar-
gadores Espínola e Dias Lima, por impedi-
mento dos Srs. di-isembargadores Souza Pi-
tanga e Salvador Muniz.

N. 1.546 — Appellante, Miguel Barbosa
Gomes de Oliveira ; appallado,anarechal Lula.
Henrique do Oliveira E'wbank; relatar, o S.
desembargador Guilherme Cintra.—Nega*
provimento á appellação, contra os votos -dos
Srs. deseinbaegadores Guilherme Cin a e
Fernandes Pinheiro. Tomaram parte no Julga-
mento os Srs. desembargadores Espi ola e
Dias Lima, por serem impedidos os S ie. de-
semeargadores Souza Pitanga e alvador
Muniz.

PASSAGENS

•	 Appellaça..s eiveis
Ns. 1.520, 1.494 e 1.524 —)Ao Sr. desem-

bargador Fernandes Pinheiro !
N.1.510.—Ao Sr.desemba gadorGuilherme

Cintra.
Ne. 1.700, 1.704 e 1.7> —Ao Sr. dosem

ar,gador Souza Mangai.
Na. 1.561, 1.707, as109, e 1.693 —Ao Sr.

desetabareador SaVador Moniz.
Ns. 1.710, 1 "84, 1.615, 1.030 e 1.070—

AO Sr. desem rgador Lima Drummond.
pdtaçam commerciaes

N. 1.5178 —Ao Sr. desembargador Fernan-
des PinIsairo.

Ns. X.395 e 1.725 —Ao Sr.dasembargador
Guí?fnerme Cintra.
s Ns 1 682 e 1.728— Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga,

N. 1.613 —Ao Sr desembargador Salvador
Maniz.

Ns. 1.339 e 860— Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

RENDAS PUBLICAS

ALFANTEGA DO RIO De JANEIRO

Rendimf ato do dia 1 de novembro
de 1818 	

	 45:00$600
Idem do dia 3 	

	 357a01$530

40E11413o

Em iga O periodo de 1397 	
	

428:259080

RECEBEDORIA

Rendi/mato do dia 1 de tovombro
de 1818... 	

	
7:0338103

Idem do dia 3 	
	 33:9848217

41:0028330

Em igual periodo de 1897 	
	 49: 1B2SSO

RECEBEDJRIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

BálItirechal —elos Machado
de Itittoncourt — O Governo inau-
gurar I, amanhã, á 1 hora da tarde, no Ar-
senal de Guerra desta Capital, o busto em
bronze do Maaechal Carlos Machado de
Isittenaourt, alli assis,inado no dia 5 de no-
vemln o do anno passado.

Te lograrnmas — O Sr. Ministro da
Fazen Ia recebeu os seguintes:

ARP.CAJU, 3 — A renda arrecadada em
outubro findo, importou em 114:315$?53,
sendo impartação, 110:293$722: interior,
1:658V3a6 ; c assumo, I : 707$0So ; ex traord
daria, 208a76o ; deposito, 441$175. Eia 'guia
perlai .° noanne ps	 ti n't quantia
del (l8 685:8110a. 	 ,66:070$1164;
addicional,	 2148'179: os
traordiararia , . 821;4 P pom til, 32:
na idas Á fioada, (31:5428.823. — F.
inspeator.

lisaan, 5 — A renda capilulaia en u-
bro findo, tia de L955:855a7 .!0, incluis e
16:024967 de depositas. Em- igual inez :de
1897 a renda fel de 1.997:031$341, inclusive
15:7648243 de deposito, menor receita em
1898 41:4598'343, exclusive depositos. — Dias
da Si :a, inspector.

PAtANAGUA', 7 — A alf indaga arrecadou
em outubro ando 174:4738931, sendo : de di-
reitoa de consumo, 114:583$:.60. Expediente,
genes os livres, 408; capataztas, 1:880S800 ;
arma nenagem, 1:087$289; estatistica, 221$110;
pharoes, em ouro, 720; docas, em ouro,
528800, em papel, 168800; addicionaes do
10 /, generas livres, :S$680; telegraphos,
2:83sa050 ; Di trio Offie m l, 17$080 ; seio fixo,
215$200; dito proporc :onal, 282346; dito
adhe.sivo, 2:614200; dito de 5 V., sobre pre-
mias de apolices seguro terrestre, 50k;
transporte por mar, 1788240; imarsto sobre
vencimentos o subsídios, 324$330; consumo
dos phosphoros, 65.; dito de bebidas. 80i;
dito do sal,de procedencia. nacional 38:099.3340;
moa-aipi° da marinha, 15$109; dito militar,n; dito empregados publicas, 908$734; in-
demnização, 2$735; multa por infracçÃo de
leis, .:292$259 ; renda da Capitania do Porto,
580.20; producto do arrematação, 708$; de-
positos, 7:342a630 ; contra 204:333$608 em
igual mez no exereicio passado. Dill'erenç,a
para menos agora 29:854375. — Pint, Ma-
ma, inspector.

I

— O Sr. director das Rendas Publicas rece-
beu os seguintes:

DAMA, 2 — Em outubro ultimo a Alfan-
dega arrecadou 1.735:672$049 a saber:
Importação 	  ..	 1.598:2258a48
Despacho (uri timo 	 	 6:5?1a722
Direitos de sabida 	 	 128.4.500
Addicionaes. 	 	 219$719
Interior 	 	 20: 128a289
Consumo  .	 	 	 92:8928900
Extraordi nar ia 	 	 6 :2a2a762
Deposites 	 	 19:972$699
Em igual mez do anuo pas-

sado	  1.771:544223
Menos 	 	 15:8728174

O inspector.— Alves ria &1e.
CEARÁ, 2 — Rendimento da Alfa alega em

outubro findo foi de 383:308$552, sendo:
lin portaçaa 	 	 273:794()60
Addieionaes	 	 18415
Interior 	 	 30:154807
Consumo 	 	 4:525a280
Extraordinaria 	 	 4:714025
Dapositos 	 	 48:814$711
Nao classiticala 	 	 65:299$444
Diferença para monas na

importação. igual mez do
armo passada 	 	 160 : 813$408

Carga despachada em 1897
volumes 	 	 12.923

Toneladas 	 	 680
O inspector.— Si Irerio.
VICTORIA, 2 — Esta Allandega arrecadou

em outubro findo 49:874944, sendo :
Importação	 	 44:770$719
Despacho manam° 	 	 651À200
Addicionaea 	 	 68720
Interior 	 	 2:4298944
Consumo 	 	 como()
Extraordinaria 	 	 3418517
Depositas 	 	 1:479$790

O inspector.— Espindola 	
FLORIANOPOLIS, 1 — A renda da Alfandega

em outubro findo foi de 139:889$185, asssim
discriminada:
Consumo 	 .	 120 :969$300
Armazenagem 	 	 2: 073ig532
Capatazias 	 	 1:366a720
Es1atistica 	 	 1858725
Excellente 	 	 2:O56$00
pharées 	 	 	 ~no
1)3CMS 	 	 2891920
Addicinnaes 	 	 21383r2
Sella 	 	 6:42005
Foros 	
	

inAh-
a analgia do transporte 	

	
808$120

(Andam a4s 	
	

F8500
Dim rir, Offidal  •

	
68500

Imposto sobre vencimentos.	 177a474
Divida activa 	
	

8$348
Registros de bebidas 	

	
2:0$000

Consumo de bebidas 	 •	 10(4000
Dito do sal 	

	
18$330

: Receita eventual 	
Depositas 	

Indetnnisações 	
Montepio Ilos empregados 	

2:096g4570
1:532$920

107A7t
12 .000

Mais 	
	

39:I90050
Excluidos os depositas do que em igual

mez do anuo anterior.— O inspector, Aagasto

SANTOS, 1 — A Alfandega arrecadou du-
aante o mez de outubro findo 2.923:283$874,
F.0
Importação 	 . 2.725:935a766
Jachasi ve 	 	 4:9808000
Imposto de pilara/as °Alicio-

naes	  	 3:7128303
Interior	 	 33 : 961a969
Consumo. 	 	 83:403aa90
Ext mordi naria 	 	 13:711$535
Depositas 	 	 62 : 441ka810

Era igual mez do armo anterior a renda foi
da 2.882:915$074, sendo :
Importa çao 	  2.708:690$381
Despacho maritimo 	 	 6:600-0a0
Interior. 	 	 27:934926
Consumo	 	 2:8700
Extraordinaria 	 	 22:8.:8$839
Depasitos	 	 53:994428
Diferença para mais neste

anuo	  • 40:348$800
O inspector.— Ribcrto de IrdsoncJltos
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importação. 	
Addicionaes 	
Interior 	
Consumo 	
Extraiordinaria 	
Deposites 	

	

14:388$99''	 5:3Y7$131

	

18;5010 	

	

2:568$,25	 2:352$905

	

4010300	 5:370$288

	

154582	 186$997

	

57$600	 74440

1897
	

1898 Para mais

4:9702g3
35$325
18$840

Para menos

8:9?1$801
18$S00

214l30

17:584$109 13:332$661 5:024$453 9:224991

	n••n••••••••n11.1nn•n•n•n%............n•n•nn•••••n••nnn•••••

114:583$200
livres 	 44100

1:8894.800
1:9878-S89

224110
724000
54800
16.s800
5 : 680

2: 833.'04)
/78980

21582.00
2820'45

2:6351521SO

50poo
l78210
32-le -130

653000
803000

38:0994310
158109
4$00J

2083734
25$755

I :2042.59
584720
70S3000

7:342$830
Contra 	 	 204:333$600

Em igual mez no exercido passado:
Diferença para menos agora 	 29:854675

O inspector.— Pint	 Faim.c?.
BELÉM, 1 — Renda arrecadada em outubro

ultheo
Constamo 	
Expediente, generus livres 	 	 3: 014330
Dito eapatazias 	 	 28593530
Armazenagem 	 	 61:074071
Estatistica 	 	 2:6942i0
Imposto ele pharées 	 	 2:244000
Dite de docas 	 	 1:6083;09
Addiann-tes de 10 ris 	 	 3:314$140

37:516$124
5:386$000

182~
1:311$,90

10:209150r)
3:12W0)

12W0
0:880e50

7:0R3ea
16 : 021$a67

RECIFE, 1 — Renda arrecadada	 por esta
alfandega no mez de outubro ultimo, com-
parada cm a de igual mez	 1307, foi a se-
guante:
Importação em 1898 	 1.734:688$14
Em 1897 	 1.573:517A181
Diferença para mais 	 171 :17l23
Despacho maritimo em 1898 8:840
Em 1897 	 2:949$400
Diferença para mais 	 5:895$450
Addiciunaes em 1898 	 790$367
Em 1897 	 2:105$803
Differença para menos 	 1:375$831
Interior em 1893 	 31:15*45
Em 1897 	 15:5175t224
Diferença para mais 	 15:633$821
Consumo em 1898 	 59:804800
Em 18e7 	 	 .	 ••• .•
Ditreranea para mais . . ... 50:804890
Extraordinaria em 1898.... 7:324.*W44
Em 1897 	 8:314073
Diferença para mais 	 90339
Deposites em 1898	 16 .00S..278
Em 1897 	   12:201.4J0
Diferença para mais 	 ... 3:P1$482
Total em 18a8 	 1.857:898Al24
Idem em 1897 	  1.014:075$477
Diferença para mais 	 245:592:4176
Idem para menos 	 2:360$525.

Observações— A diferença de taxa veri-
ficada entre a tarifa de 1897 e a actual é de

260:229$373, isto é, a r.aela deste mez ele-
var-se-hia a 2.118:124001. si tivesse sido ar-
recadada pela tarifa 'te 1897. — O inspntor,

nfia.
COYAB k, 29 — Renda tetal de agosto e se-

tembro ultimes 224:860$908, sendo :
Direitos de consume 	 	 181:232$370
CapataziaS 	 	 1:3a6$100
Armazenagem 	 	 2:474e661
Estatistica 	 	 247;3365
Pharées, ouro 	 	 1e04000
Doe, idem. 	 	 39$ '1" 0
Idem, papel 	 	 84a00
Addicionaes 	 	 4581
Renda do arsenal 	 	 801770
Imposto do sella 	 	 1:939.1;230
Hans sobra vencimentos.— 	 21$9e0
Idem 'arabre passagens 	 	 3649;30
Cansuine do fumo 	 	 8 6-4:43( "O
Idein dos phosphoros 	 	 3:05576')
Fiem do sal 	 	 11:944100
Montepio dos empregados 	 	 01:334 I
Receita eventual 	 	 1:13-4782
Deposites da Caixa Eco-

norniea 	 	 6: 34$950
Idem de diversas origens 	 	 3 : l93$511

O inspector, A. ('ora.

Intgodoria do Thozouro. —
Pagam-se hoje as seguintes folhas:

Faculdade de Medicina, Casa da Moeda,
Imprensa Nacional, Di cri g Offied, continua-
ção do more epio de marinha, diversas pensões,
In 3pectoriat de Obras Publicas, Supremo Tri-
bunal Federal, 13-bliotheca Nacional e Diro.
etoria de Estatistica.

N. 13. Previne-s que só se pagara as
falhas traje ananneladas.

Tubi lothee nt Saciou ai—Durante
os 25 dias em que funcionou no prnximn
passado rnez foi esta bibliotheca frequentada
por 1.930 leitores, que consultaram 2.5'19
obras, sendo: em bellas-hattras, a41 ; historia
e geegraphia, 196; schaneias mi thernaticae,
330; sciencias natural-as, 24s: sciencias me-
dicas, 79 ; sciencias juridieas. 141; saio:telas
sociaes. 42; theologia, 4; philosaphia , 35;
artes, 34; relaterios, 12; biblioeraphias. 12
almaneks, 7; Proses e revistas, 77 ; eney-
clopalias. 73. Escripta.e : em partuesuez,
1.521; francez, 883 ; inglez, 22; latim, 31
allernão, 22 ; italiano, 55; beepa.nhol, 24;
grego, 4; tupy-guarany, 6; chleez, 1.

Hauve em relação a igual perlado do anuo
proxiino p ;nade uru excessa de 09 leitores
o uma diferença para menos de 1723 obras
enasultadas.

CoPrelo — Esta repartição expedirá
salas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Ti 'y,1, para Laguna, recebendo im-

ressos até as 7 heras da manhã, cartas para
base lor até as 7 1/2, ditas com porte duplo

te as 8.
Pelo (' j I rá, para Pernambuco, Coará e

sara, macheado impressos até .a 1 hora da
irde, cartas paia o interior até a 11/2,
lias com porte duplo até as 2, objectos
ara registrar até as 12 da manhã.

— Amanhã:
•

Pelo Itarie,y, para S. João da Barra, reca-
i iaelo impressos até as 7 horas da manhã,

irtas para o interior até as 7 1/2, ditas com
1 arte duplo até as R, objectos para registrar
e sé es O da tarde de hoje.
. Pai	 para Paranaguá, Floriano-
I lis e S. Pedro do sul, recebendo impressos
o s'a as 11 horas da manhã, cart is para o in-
t rior até 111/2, ditas corn porte duplo até
a• 12, objectos para registrar até as 10.

Pelo In Inàtrial, para Santos e Laguna, re-
c baldo impressos até as 8 horas da manhã,
• rtas para (interior até aes 8 1/2, ditas com
r irte duplo até as 9, olljectes para registrar
a, á as 6 da tarde de hoje.

Pelo Cittd di Gea9ra, para 11 Mia, Per-
n inbuco, S. Vicente e Genova, recebendo
it pressns até as 12 horas da manhã, cartas
p ra o inteeior até as 12 1/2, ditas com
p rte duplo e para o exterior até a 1 da
ta ele, oluectoe para registrar até as 11 da

.nhã.
eela earany da, para Ria Daca, recebendo

ir pressos até a% 12 horas da manhã, cartas
• sa. o interior até as 12 1/2, ditas com porte
d; pio até a I da t arde, objeetes para re-
gi trar até as 11 da manhã.

- Afim de prestar esclarecimentos, con-
vi a- se a comparecer na 7' secção desta ra-
pa tção ; o remettente de IMA cart t para
• &uses Francisco Gonçalves, Correio de
A; ares por Caldeias, Cobras, freguesia de
S. Lnunanço de Pairanhus, Portugal.

arssaratelate do maniçoba — No
seinesero do corrente anuo, rwAra expor-

ta es pelos pertos da capital do Aniaswas
17 .743 lei/os do barruha de maniçoba,
ofl ial de 853:1768000.

5 lie:Atos pigos na Recebedor-ia do Estado
ire restavam em 88872$'590.

2.8sa borracha foram. despachados para a
Eu op. 1e6.480,5 kilos 'f3 para os Estados
Ca los 11.25,5.

Consumo
Expediente generos
Capataseas
Armazenagens 	
Estatisticas 	
Phardes, ouro 	
Docas, ouro 	
Idem, papel 	
Addicionaes 10 %
Telegraphos  •
Di !rio
Salto fixo 	
Dito proporcional 	
Dito adhesivo 	
Dito de 5 0/. sobre apolices

ao seguro terrestre ......
Transporte por mar 	
Imposto sobre vencimentos 	
Consumo de phosphoros 	
Dito de bebidas

	

na 	Dito de sal naciol
Montepio de marinha 	
Dito militar 	
Dito dos empregados pu-

blicos 	
lademnizações 	
Multa por infracções de

leis	
Renda da Capitania do Porto
Producto da arrecalação 	
Depostos.

PARANAGUÁ, 1 — Esta Alfandega arrecadou
em outubro findo 174:473031, sendo :

Interior :
Imposto do sello 	
Dito de trawporte. 	
Dito transmissão de embar-

cações 	

	

Cobrança da divida activa 	
Consumo :

Taxa sobre o fumo	
Fiem sobre bebidas 	
Llein sobre phosphoros 	

----~13-tilatrasals.seaer.eaa-esei
Extraordinária :

*Receita eventual 	
Depasito 	

O inspector.— DIts da Silva.
;s.

11.1>er;.74 Eia&
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Quadro demonstrativo da receita arrecadada por esta alfaile cqa no luz de setembro
de 1898, exercido de 1899, comparada com a de igual in	 o anuo

••nn•!~•n••n 

A diferença para menos no corrente exercicio é do 4:204538.

Alfandega de Penedo, 14 de outubro de 1898.-0 2' eseripturario, Quwino Gomes.



Directoria de raleteorologia tIa :1.5lhaisteriaa da Marialva -Re-
RIMO meteorologia° da estação central no mo .o de Santo Aatonia, de 1 de navembro
de 1898: (terça-feira)

Floras Barometro
a 0 ,

Temperatu-
ra do ar

Tene5:4 do
vapor

Ihnaidad.
rdativa

--..............------

Direcção do
volto

Estado da
atmosplura

Espede	 de
nuvens

_______.

Quantidade
do nuvens

n ym o miei le

1/2 n 752.09 25.6 13.59 55 8 W - - -
3 a 751.6) 25.1 13.76 57 7 WSW - - -
6 a 751.96 25.1 15.07 63.5 WSW Claro KS . K.0 8
9 a 751.91 2..1 17.94 62.2 NNW 1.1a K.C8. C 3

1/2 il 751.83 31.8 16.42 49.2 NW Idem K 2
3 p 750.71 28.9 16.11 55.8 8 Sombrio K.K N 4
6 p 750.72 27.0 11.81 56,0 8 Claro CK,KN.K.0 8
9 p 752.87 26.6 16.83 65.0 ;SW Idem N.KN O

Temperatura maxima exposta 	
»	 á sombra 	

roinima 	
Evaporação em 24 horas á sombra 	
Duração do brilho solar 	

Ohser cf. çtes

tiasde 6 hs, 30 In. p, n
do-% ts 8 h. p. mais frequê-ntea
continuando os relampago3 além

Observatorio ao Rio
neiro-Resumo meteorologico-
novembro de 1898

relampagos ao N e em seguida tarnbem a E e W,
a NE. A's 8 hs. 30 m. p. ouviu-se dous trovões

do 9 lis. p. a NE e a

tornan-
ao N,

24
17

de ja-
Dia 1 de

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

41
o e 4 O

Horas

A =3
o.
Ei g

E?,

"g4›-:!;;;5'
V71
z

Á -a e	 -o
t•ão,40

7; P. g

Estado do cê*
Ma'.ores de 12 annos 	 ...
Menores de 12 anos 	

25 
16

41

25.4
20.2 Nublado.

Indigentes 	

E no dia 30:

	 	 12n•n•nnn•

7 m.
10 m.

752.2
751.9

69 Nullo.
N 5.3.

1 S. 751.4 32.0 43 NNW 5.6. Idem.
4 t. 750.2 27.1 53 8 0.1. Claro. Bariheri 	 1

Febre a,marella 	 1
Febres diversas 	 1

Thermotnetro sem abrigo ao melo-dià; 'umes? ,e:do Outras causas 	  40
58,5; prateado, 44.0.

43
Tenneratura maxima, 31.0. Nacionaes 	 37
Tempontora minima, 21.4. Estrangeiros 	 	 ..
Irdiecrtçd)cm 24 horas, 4.6.

mem

336
33 3
24 2

5milso
1111.14

" •
noveilbro:

Horas Estado do ao

•

N :1.3.
N 1

40 N
4*; ."

Mem.

Enceb,rto.

7
10 m.

t.

752.5 21.0
752.2 26.3
751.8 28.0
751.1 26.9

Thermometro sem abrigo ao meio-dia : ennegrecido
56.0; prateadr, 34.0.

Temperatura maxima, 30.0.
Temperatura mini/na, 23.5.
Evaporação em 24 horas, 5.0.
Chuva em 24 horas, gotas.

Obituario-Sepultaram-Ge no dia 20
43 pessoas, fallecidas de:

Diversas causas

Nacionaes 	
Estrangeiros 	

41

41

29
12

41

Novembro - i	 8

dia 1 de novembro:

Accesso pernicioso 	 1
Boriberi 	 2
Febres diversas 	 1
Variola 	 2
Outras causas 	 43

49
Nacionaes 	 41
Estrangeiros 	   8

40
Do sexo masculino 	 '37
Do sexo feminino 	

49
Maiores de 12 annos 	 26
Menores de 12 annos 	 23

Indigentes 	 13

E no

Santa Cana da nlisericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
tvlisericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
&a Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Somorro e de Nossa Senhora das
CO:as, em Cascadura, foi no dia 28 de outubro
o seguinte

Nae . Est. Teta

Existiam	 .. 	  769 900 1.603
Entraram 	   27 25 52
Sahiram 	 ..	 	 18 21 37
Falleceram 	   4 1 5
Existem 	 776 903 1.070

O movimento da sala do banco o dos consuiterios pu-
blicos foi, no IMPSMO dia, de 550 consultantes, para os
quaes se aviaram 618 receitas.

Fizeram-se 26 extracçiies de dentes.

E no dia 30:
Nac. Est. Total

Existiam 	   770 838 1.658
Entraram 	 22 12 31
Sahlrarn 	   14 10 21
Fallceram 	   7 2 9
Existem . 771 88S 1.659

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos foi, no mesmo dia, de 289 consultantes para os
qual se aviaram 23S receitas.

Fizeram-se 31 extracç5es de dentes.

- E no dia 31

$702 Sexta-feira 4	 4MARi0
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43
Do sexo masculino 	 	 30
Do sexo feminino 	 	 13

de 12 auaos 	 	 33
Manores tlz. 12 annos 	 10

43
Indigentos... 	 10

E no dia 31:

Fobre diversas 	 3
Outras causas 	 32

35

Naaionaes 	 28
Estrangeiros 	 7

35
Do sexo masculino 	 15
Do sexo feminino 	 20

35

Maiores de 12 annos 	 20
Menores de 12 annos 	 15

35
Indigentes 	 12

	

Nac. Est.	 Tola(

Existiam 	  .	 771	 833
	

1.659
Entraram 	 	 g ti 	3 _
Slhirarn 	  .	 2e,	 31	 57

ama	 1	 3	 4.
Existam 	 •• •. 	 	 773	 874	 1.616

O movimento da mala do banco e dos consnitorios
publico* foi, no mesmo dia, de 472 consultantes, para
es quites *e aviaram 559 receitas.

Fizeram-es 32 ...xtrar.:iles 1 dentes.

EDITAES E AVISOS
Côrte de Itppelln4rão

Faça publico que n juleamenta da appel-
lação eivai n. 1.584, appellante. D. Hermi-
nia da Araujo Carvalho. inventarianto dos
bens de seu casal; appellado, Pedro Leandr-)
Lambarti, terá legar na sessão da Clamara
Civil de 7 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Corte de Appe l lação, 3 de
novembro de 1893.- O secretario, Ev.fristo
dt Veig G:m3191_

n•n••1

Altandega tia Capital Federal

Convida-se o dono nu ennsignatari • de onze
peças de seda, vindas no vapor francez L
P1 , ts, entrado em 4 de julho do corrente
anno, e desembarcadas no caos do Pbaronx,
em uma inala kemelhante . ás do correio, a



comparecer nesta repartição, no prazo de
troa dias, afim de allegar o que fôr a bem de
seus direitos.

Al Condessa da Capital Federal, 3 de novembro
de 1898.-0 inspector, J. F. de Pauli, e Silva.

Alrandega do 1=tio de Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega,' se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados, no
case de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des•
pachal as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta nos termos do tit. 5°, cap. 5° da
Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique direito de allegar contra os
effeitos desta venda.

Armazem de . Consumo—GAZ—Rio: 18 vo-
lumes do ferro, vindos de Santos no vapor
inglez Cuvier, descarregados em 21 de julho
de 1897.

RIZ&C: 2 barricas ns. 5.629 o 5.572, vindas
de Londres no 'ligar russo Lataya, descar-
regadas em 18 de março de 1898.

Sem marca: 4 amarrados de ires tubos de
ferro cada um; ignora-se a procédencia, va-
por e descarga.

BPC: 1 caixa n. 106, vinda de Bordéos no
vapor francez Portugal, descarregada em
abril de 1897, consignada á ordem.

DL: 3 ditas na. 20, 22 e 27, vindas de Bor-
déos no vapor francez La Plata, descaregadas
em março de 1898, consignadas á ordena.

GD: 1 dita n. 57, vinda da mesma proce-
dendo., vapor e descarga, consignada á or-
dem. (Os volumes acima foram removidos
das Capatazias); .

Armazem n. 1 — GLS: 1 caixa, sem nu-
mero, vinda de Liverpool no vapor inglez
M)zart, descarregada em 12 de abril de 1898,
consignada a C. Lopes da Silva.

Arrnazem n. 14 —F&C: 1 caixa n. 7. vinda
de Nova Vork no vapor inglez R )se, descar-
regada em 26 de março de 1893, consignada
a Falcoeiras & Comp. .

AAC: 13 caixas na. 12.190/12.102, vindas
do Marselha no vapor francez BdArne, des-
carregadas em 20 de abril d 1898, con-
signadas a A. Avenier & Comp.

CD: 36 caixas, sem numero, vindas do
Hamburgo no vapor allemã,o Wartburg, des-
carregadas em 28 de abril do 1898, con-
signadas á Companhia Edificadora.

RÁNIC: a2.00 caixas, sem numero, vindas do
PO', to na, b uma portugueza Adellna, descar-
regadas em 14 de abril de 1893, consignadas
a R. Manezes & Comp.

Royal: 500 caixas, seria numero, vindas da
mesma procedencia, vapor e descarga, con-
signadas a Miranda Pinto & Comp.

Trapiehe Saude—EFCB: 3 barris, proceden-
cia vapor,e descarga ignorados.

CA&C: 650 caixas, .vindas do Porto na
barca portugueta Julius, descarregadas em 8
de outubro de 1896.
- SB: 146 caixas, vindas do Porto na barca
portugueza Arselina, descarregadas em 11
de maio de 1897.
• Santos Junior: 150 caixassvindaa da mesma
.procedencia, vapor e descarga.

' HP: 15 quintos, vindos de Fiume no vapor
austriaco Castore, descarregados 'tem 16 de
novembro de 1837.

R—C-212—C: 50 pares de rodas, vindas
de Liverpool no vapor inglez Magellan, des-
carregados em 11 de dezembro de 1897.

Idem: 50 pares do rodas, vindas da mesma
procedencia, no va por inglez Orcana, descar-
regadas em 21 de dezembro de 1897.

HP: 20 quintos, vindos de Valença no va-
por hungaro Deack, descarregados em 21 de
janeiro de 1898.

B—C-225—C: . 100 pares de rodas, vindas
de Liverpool no vapor inglez °reliam, des-
carregados em 5 de março de 1893. •

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de novembro
de 1893. — Pelo inspector, Francisco Manoel
remando, ajudante.

/MARIO 037101.81.

Ministerio da Marinha
REPARTIÇIO DA CARTA MARITIMA—DIRECTORIA

DE PIIARISES —AVISO AOS NAVEG ANTES —ES-

TA DO DO PAR Á. — BARCA-PIIAROL DO CANAL
DE BRAGANÇA.

Miando-se em concertos a barca-pharol do
canal de Bragança,.no Estado do Pará, avisa-
se aos nave-vates que está em seu logar, em-
;quanto se realisam taes concertos, o patacho
Paqueguer, o qual exhibe luz bratic t fixa, vi-
zivel semente a tres milhas de distancia em
tempo claro.

Directoria de Pharóes, Capital Federal, 3
cio novembro de 1898.— Raymundo Frederico
Iiiapp3 da Costa Ribeiro, capitão-tenente, ser-
vindo de direntar.

Intendencia da Guerra
_

Os Srs. Vicente da Cunha Guimarães, A.
Ferreira Neves & Comp. Azevedo Alves &;

Carvalho, José Ignacio Coelho St Comp., Gui-
lherme Bastos & Comp., E. .Alaphilippe &
Comp., Rodrigo Vianna, Antonio Fernandes
Ribeiro e A. Guimarães & Comp., são con-
vidados a comparecer na Secretaria desta
Inten'encia afim de assignar o contracto dos
artigos que lhes foram acceitos o manufa-
ctura de outros, em sessão de 27 de setembro
proximo passado, na iritelligencia de que in-
correrá na multa de 5 0 7. todo aquelle que
o deixar de fazer até o dia 1 de navemi ro
proximo futuro, sendo porém ampliado esse
prazo até o dia 8 do mesmo mez semente
para os contractos de manufactura.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 29
de outubro de 1898. —Arteitlo de Sou:,, ser-
vindo de secretario.	 (.

Fabrica de Cartuchos do
Etealengo

De ordem do Sr. coronel director fica abar-,
ta na secretaria desta fabrica, durante o
praso de 30 dias a contar de 13 do corrente,
das 9 1/2 horas da manhã ás 3 da tarde, a
inscripção para o concurso afim de serem de-
finitivamente preenchidos os legares de ama-
nuense.;

De accordo com o art. 91 do regulamento
approvado pelo decreto n. 2.953, de 27 de ju-
lho de 1898, os cani.idatos deverão exhibir
no acto da inserieção, documentos em que
provem ter idade superior a 20 annos e
bom comportamento, mostrando em concurso
as seguintes habilitações: boa lettra, conhe-
cimento `i rl. lingua vernacula, de arithmetica
até proporções inclusive e do escripturação
mercantil, preferindo-se, satisfeitas essas con-
dições, os que tiverem serviços Militares.

Secretaria da Fabrica de Cartuchos do Rer-
lengo, 10 de outubro de 1898.-0 secretario,
capitão Bonifacio Gomes da Costa.	 (.

Laboratorio do Canapinho
VENDA DE UM BOI	 •

No dia 4 de novembro futuro, ao meio dia,
vender-se-ha no Laboratorio do Carapinho,
em hasta publica, um _boi, que foi julgado
inutilisado para o serviço de tracção.

Laboratorio do Carapinho, 27 de outubro
de 1898.— O secretario, Vasconcellos.	 (•

E DITAES

O Dr. Ayres da Albuquerque Gama, juiz
de direito da comarca de Lages, Estado de
Santa Catharina, na ferma da lei, etc.

Faço saber que, por parte de Irineu Ribeiro
Gomes me foi feita uma petição, pela qual
me pediu que o admittisse a justificar a au-
zencia e incerteza da residencia, de Antonio
Corria dos Santcs, por antonomazia Lapiano,
o, justificando quanto bastasse, mandasse

1Novembro-189 El zn'on

passar edital de citação com o prazo de Ç.0

dias, para, findo alies, comparecer o just'fi-
cado bem como quaesquer outros interessados
que não são conhecidos, o tambem Maria José
Silveira Gomes e seus filhos o tutelados João,
Placidina., Clara, Rozatina, Maria, 'Juvenal e
FranCisco, os tres primeiros orphãos puberes,
á primeira audieacia do juizo depois de feitas
todas as citações, afim de se louvarem com o
suplicante em agrimensor o arbitradores
que procedam a divisão de uns terrenos de
matos do cultura e pastagens. limitrophes
com uma parte da fazenda denominada Ser-
rit), e que pertenceram ao finado Elyzeu
José Ribeiro do Amaral, se abonarem as no:
cessarias despezas, ficando, outrosim, desde
logo citados para todos os demais termos da
eauza até final sentença e sua execução, tudo
sob pena de revelia. E como -justificou o
allegado em sua petição, mandei passar o
presente, com o praso de 90 dias, pelo, qual
cito, chamo e requeiro á, Antonio Csrraa, dos
Santos,por antónomazia Lipiano,a Maria Jcsé
Silveira Gomes, por si e como tutora de seus .
filhos orphãos puberes e impuberes, aos.
orphãos pub.eres filhos desta, de nomes João,
Placidina e Clara, e a qaaesquer outros inte-
ressados que não são conhecidos, afim de gut
venham á primeira audiencia deste juizo que
se fizer, findo o dito prazo, para os fins acima
éxpostos. As audiencias ordinaasias deste
juizoeteem logar toaas as quartas-feiras o
sa.bbados, pelas 10 horas da manhã na casa do
Conselho Municipal desta cidade. E para que
chegue ao conhecimento de todos se passou o
presente e mais cinco de igual teor, que serão
affixados nos logares publicos do costume,
publicado pela imprensa local, no Diario
Official da União, no orgam official do Estado
do Paraná, onde consta achar-se Antonio
Corria dos Santos, e no ergam i. fficial da ca.
pStal do Estado do Rio Grande do Sul, sendo
affixaclo um na sede da comarca da Taquara
do Mundo Novo, neste ultimo Estado, onde
residem Maria José Silveira Gomes e seus
filhos. Dado e passado nesta cidade de Lages,
em 8 de outubro de 1893. Eu, Fernando Af-
fonso de Athayde, escrivão, o escrevi. —
Ayres de Albuquerque Gama.

__.

Tribunal Civil e Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De convocação de credores da massa ‘tllida de
Guimarães Souza& Comp., para se reunira."
na sala das audicncias desta Gamara COW-

mercial, ti rua da Constituição n. 47, illo
dia 10 de novembro proximo futuro,tts 10 112
horas da mania-ta/fim de reri ficarem, seus cre-
ditos, approvados,assittirem á leitura do re-
latorio do Dr.curador fiscal de massas fali-
dos, de-liberarem sobre concordata si . fôr
apresentada a res oecti va proposta,ou formarem
o contracto de união elegendo syndicos e uma
commissão fiscal com funcçãcs consultiv ts e
deliberativ , s para a liquidação definitiva da
mesma massa, •
O Dr. Manoel Barretto Dantas, juiz da Ca-

mara Commercial do Tribunal Cipal e Cri-
minal da Capital Federal etc.:	 •W-à,ajihmkFaço saber em como por	 .1 ase syn-
dicos provisorios da massa f. Juima-
rães, Souza & Comp. me foi diria, da a pe-
tição do teor seguinte: Exm.Sr. Dr.Barretto
Dantas— Os syndicos provisorios da fallencia
da Guimarães, Souza & Comp. a já tendo pro-
c,..dido com a assistencia do Dr. curador fiscal
das massas ;Cindas e pelos pontos de sua
confiança "ao levantamento do balanço, in-
ventario e exame de livros da mesma fallen-
cia, conforme consta dos respectivos autos,
requerem a V. Ex. que se digne mandar
publicar editaes de convocação dos crateras
para o dia e hora que foram designados.
Pedem deferimento.— E. R. M.— Rio, 28
de outubro de 1898.—Pelos syndicos; o-advo-
gado, Luiz A. D ,mingues da Silva. "(Estava
selada). Despacho: Sim.—Rio,28 de outubro
de 1898.—Barretto Dantrs .Ena virtude do que
se passou o presente edital pelo qual são
convocados os credores da massa fallida de
Guimarães, Souza & Comp para se reuni-
rem na sala das auçliencias desta Camara.	 .

Ssarta-faira 4
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Commercial, á rua da Constituição n. 47, no
dia 10 de novemtro proximo findo, ás 10 1/2
horas da manhã, afim de verificarem seus cre-
dites, appravadcs, assistirem á leitura do re-
Istorio do Dr. curador fiscal de massas Alin-
das, deliberarem sobre concordata si fôr apre-
sentada .a respectiva proposta, ou foinnarem o
contracto de união elegendo syndicos e uma
commis.são fiscal com funcçõss consultivas e
deliberativas para a liquidação definitiva da
mesma Massa, advertindo que 03 crateras
ausentes poderão constituir procuradores por
telegrammas, cuja minuta autlaentica ou
legalizada dev3rá, ser apresentada ao expe-
ditos, que na transmissão mencionará essa
eircumstancia, sendo licito a um só individuo
ser procurador de um ou mais credores, en-
tendendo-se o mesmo habilitado a tomar
parte em todas as deliberaçães que na , re-
união forem tomadas, sendo que para a con-
co sclata é necessario que represente alia pido
menos tres quartos da totalidade do seu
passivo. E, para constar se pissou este e
mais deus de igual teor para serem pu-
blicados e allixados na fôrma da lei, pelo por-
teiro dos auditorios, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos. -Dado e passado nesta
Capital Feral, aos 29 de outubro de 18J8.
—E eu, Joaquim Benicio Alves Penua, escri-
vão, o subscrevi.— Manoel Darretto Dantas..

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndieal doá corre-
tores de falidos publieos da
Capital Ire nsleral
CORSO 0711(PAL DI CRLDISO a SUE )	 RIR21.L.1 SOL

90 dle	 AC m:sto
Sobre Londrea 	 8 1/2 8 15/32
Sobre Par s 	 1$122 1$126
Sobre Hamburgo	 	 1$385 1$300
Sobre ltalia	 	 — 13067
Sobre Portugal 	 .	 	 — 442
Sobre Nova-1,.?ti 	 5$837

• CURSO ofincIAL D8 FUNDOS PUDL/COS

Apolíces•

Apolices geraes miudas, de 5 0/0• • • n••

Ditas gemes de 1:000$, de 5 n/e*
Ditas do Emprestimo Nacional do 1895,

port 	
gibas idem de 1897, noto 	
Dibm idem de 1897, part... 	
D.tas do Emprestbno Municipal do 1896,

part..	 .
Bancos

Banco Constructor do Brasil.... . .
Dito da Republica do Brasil. 	
Dito Conanieroial do Rio de Janeiro 	

Companhias
Comp. Construcçães Urbanas, 500,/o 	
Dita de Melhoramentos no Brasil 	
Dita União Sorocabant-Itúana, integ 	
1/ta Tecidos Corcovado 	

Debentures
Debs. do Banco Creirto Movei 	
Ditos União Sorocabana-Itúana, 1° sério
Ditos do Jorna o Commerdo.........
Ditos Tec"	 /afiança Industrial ..

Latiras
• Lettras do	 o Hypothecario do Brasil

Vendas por aleard
300 ace6es da Comp. Saneamento do Rio

do Janeiro, integ.... ..... . 	
18 cli as da Estrada do Ferro Leopoldioa
4 debontures da mesma companhia, de

100$, 4 04 	
Capital Federal, 3 de novembro de 1808. 	 syndico,

.7. Claudio da Silva.

Cambio
O Banco da Repiblica do Prazil recebau hoje dos

seus agentes, os Sra. N. M. Rurhschild rk Sons, o se-
guinte telegrarnma:

Londres, 3 de novembro de 1898, ás 4 horas, 25 p,
Taxa do Banco do Inglaterra, 4 oio.
Dita do descoato no mercado, 3 5/8 0/0.
Cheques 5/Paris, 25:32 1/2.
Apolices externas de 1879, 53 o/o•9
Ditas Pem do 1888, 54 0/,,,
Ditas idem de 1889, 53
Ditas idem _de 1895, 62 0/,,,
Funding Loan, SO 0/0.
Oeste do Minas, 56 °/e.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Progresso Indus-

trial de • Carandahy
RELATORIO APRESENTAD i Á ASSEMBLEA GERAL

DOS ACCIONISTAS PELA DIRECTORIA EM 30 DE
SETEMBRO DE 1898.

' Srs. aceionistas—Era obeliencia ao .§ 74 do
art. 14 dos nossos estatutos, vem esta dire-
ctoria apresentar-vos o re/atorio dos novelos
da companhia relativos ao anuo administra-
tivo terminado a 30 de junho do corrente
armo.

Por mais do urna vez tem a directoria tido
occasião de vos expôs com franqueza o estado
pouco lisonjeiro dos negocies da companhia;
não seria, pois, de estranhar-se que viesse
alia hoje declarar-vos terem chegado a seu
penedo agudo as difilculdailes financeiras
com que ha muito lutavainos. De fact ), a
falta abs data de capital de gyro necessário
ao custeio e á marcha regular de nossa fa-
brica,!a, inconveniencia de fazer-se chamada
de capital na quadra actual o a impossibili-
dade da cons3rvar-se na direcção da fabrica
um gerente que, mediante remuneração
razoavel, reunisse em si talas as qualidades
necessarias a um bom administrador; não
podiam deixar de constituir embaraços in-
venciveis &ante 03 gimes se neutralizasSem,
como de' facto se neutralizaram, to los os es-
farçoS desta directoria empregados no sen-
tido de Ver melhorada a situação finanCeira
da c unpanhia.

A directoria, entretanto, não desanimou e
trabalha no sentido de solver com bom exito
a- questão que mais affecta a sua vida eco-
nomica, qual o seu compromisso para cim o
Banco da Rapublica do Brazil ; uma vez livre
de tão pesado onus, entrará alia em franco
caminho de pro,peridade.

Deve tambem esta directoria vos comum-
nicar ter reduzido de muito os compromissos
que esta companhia tinha nesta praça.

Eis, Srs. accionistas, as informações que
nos occorre fornecer-vos, promptificando-nos,
entretanto, a campletal-as, si assim enten-
derdes.

Na presente asse,mblea tend es de eleger
um director, assim corno os membros do con-
selho fiscal e seus supplentes; fazemos votos
para que a escolha recaia em nomes que
correspondam á vossa confiança e especta-
tive.

Rio de Janeiro, 30 de satembro de 1898. —
Tosd Ti/amua de Moino e C Isira, director-
presidonte.—Jo !guine ill-wh.cdo d.;Mii, di-
rector-secretario.

ParPo. w do consen's fiseiZ
Sts. accionistas—O conselho fiscal vem dar

seu parecer, conforme determina a lei,
Tendo examinado os balanços a que te

refere o atino social findo em 39 de junho
protimo passado, tem a satisfação de vos in-
formar qne as verbas conferem com a escri-
pturaçã'o, a qual está feita com regularidade
e a8seio.

Assim, pois, Srs. accionistas, julgamos que
as contas apresentadas pela digna directoria
estão nos casos da serem approvadas.

E, tendo o conselho fiscal, em consideração
o estado precario de nossa praça, espera e
confia que a actual directoria envidara seus
esferços para melhorar o estado de nossa
companhia.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1898.
—Ant)nio Alves .:11!theus.—Joa) B Ttista de
CfJtr3.—Elyselt Gilh,erme da Silvo.

N.1
BitLANÇO DA. COMPANHIA. PROGRESSO : INDUS-

TRIAL DE CARANDAIIY, EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1897

Activo
Acções:

Pelas entradas a realizar.. 	 603:000$000
Bens de raiz:

Pelo que representa' esta
conta 	
	

58:8461110
Linha- ferrea:

Material fixo., 86:254553

Idem rolante,
duas locomo-
tivas 	  31:234000'

Idem, idem, 36
trolys 	  11 : 650$000

Moveis e utensilios da fa-
brica  -

Mobilia no e-criptorio 	
Dita na fabrica  -
Titu/os em caução 	
Letras a receber 	
Semoventes 	
Devedores da extincta Com-

panhia Industrial Cal e
Marmores 	

Banco da RepublicA. do Bra-
zil 	

Acções da Companhia In-
dustrial Mineira

Conta de pedra marmore; 	
Obra nova 	
Conta de machina de serrar 	
Das peza s j udiciaes 	 -
Coatas correntes 	
Contas em liquidação 	
Almoxarifa.do 	
Arrnazem na fabrica 	
Caixa 	
Lucros e pardas 	

1.940724418

Passivo
Capital:

5.000 acções a 2)000O 	
Letras a pagar:

Saldo desta conta 	
Dàentures:

Valor de 2.793 	
Caução da directoria 	
Fundo de reserva 	
Amortização de acções 	
DividreVos a pagar 	
Banco da Republica do ISra

zil 	
Crelo:es geraes 	

1.940:721$118

S. E .OU O . —R lo de Janeiro, 31 de dezembro
de 1897. —Josd Tly.onaz de Aquimo e Castro,
director-presidente.-- Joaquim Machado de

director-secretario. —O guarda livros,
A. A. Peixoto de illagalltles.

N. 2
DEMONSTRAQ;51) DÁ CONTA DE

DOU()
-Juros pagos 	
Abatimento em contas 	
Creditado a custeio 	
Idem a despezas geraes 	
Idem a conta de sucos 	
Saldo negativo do semestre

passado 	

'	 Credito
Saldo da conta de cal 	

	
39:653$300

Idem negativo 	
	

54:531$464

91:184$76

0.—Rio de Janeiro, 31 de deumbro
de 1897.-0 guarda-livros, A. A. Peixota de

flhaJs.
N. 3

BALANÇO DA. COMPANHIA PRCGRESSO INDUS-
TRIAL DE CARANDAIIY, EM 30 DE JUNII0
DE 1898.

Activo
Acções:
	 •

Pelas entradas a realizar....
Bens de raiz :

Pelo que representa esta
conta 	

Mobilia do escriptorio 	
Titulas em caução 	
Mobilia na fabrica 	

	

Lettras a receber 	  

ssstoon
872$000

sasSooa
0.03,01
9304000

156$000

9$7so
i8$500
sio$A0

5$ono
2o$5co
61$500

145$ca o

3oR000
60$000

1635000
iss$000

sst000

2o$000
55450

7$050

132:1394553

22.678$660
1:2520)0
1:928$200

10:090$000
1:064M10
1:134$400

1:012$520

30):000$000

31:1944)0
F:808$159

121:3)5$124
6:544$320,

39:275$290.
15:373$00) •
11:5780)0
8:012$625

924017
59$775

54:534401

MOO:004030

700$000

558:000$000
10:004000
24:401$864
24:461$404

1:362$500.

208:904562
112:834528

690:000$00à

578:846$110
^ 1:252$300

5:000$000
1:928$200
1:064$810

r, T	 ,



1.000: 000$000.

.558:C008000
24:4MS64
24:'461$8'14
J:362500

208:934$562
5:000$000

166:1858818
Asava

&Meio da fabrica 	
Porto da Piedade 	
Animass 	
Trans rodantes. e arreios 	
Armação e utensi lios 	
Lettras a receber 	
Camara, municipal de Magé 	
Ac. commendador J. A. A..

s 	
Immo vais. 	
Devedores geraes 	
Consignação de c/propria 	
Terras, açudes e canalização
Machinas e accessorios 	

.Manufacturas 	
Caixa 	   

Passivo
Capital 	
Debentures 	
Juros de debentures 	
Credores diversos 	
Lettras a pagar 	
Férias a pagar 	
Lucros e pordas 	

100:004003
120:004000

8 : 803$000
5:413$250
2:777$20J

10:634349
a:004000

460$WO
90:000.'000
24:881260
12:459e,509

•	 461:602$229
652:604640
63:46 $530

154:026

1.563:778$125

1.000:904000
216:000$000

8:856$000
123:863$265 .
137:039$333

17:019$530
69:P99.007•,

•

1.563:778$125

Sexta-feira 4

•Almoxarifado., 	
Armasenr na fabrica 	
Moveis e utensilios na fa-

brica 	
Contascorrentes •
Contas em liquidaçã.o 	
Caixa 	
][.,ue os e perdas .. ..

1.988:376$608

-
Passivo,

Capital:
5.030 acções a 2004000.....

Debentures
Valor de 2.790 	
Fundo do reserva 	
Amortização de acções 	
Dividendos a pagar  •
Banco da Republica do Bra-

zil 	
Cauçilo da directoria 	

.Credores geraes 	

1.988:8768008

• S. E. ou 0.- Rio do Janeiro, 30 de:junho
de 1898. -.Tosd Th,nnaz de Avião e Castro, di-
rector presidente:- .Tolquim Illachado de
Metia, director secretario.- O guarda-livros,
A. A. Peixoti	 1111a9alhaes.

'N44
'	 •

DEMON,TRAÇXO DA CONTA - DE LUCROS
E PERDAS

Debito .
Abatimento em c ontas
Juros a pagar de debcntures,

dons semestres
Creditado a conta do despe-

zas geraes.
Creditado a conta de custeio.
Creditado a conta de sacos.
Saldo negativo do semestre

. passado. 	   

CrMit)

Abatimento em contas 	
Saldo da conta de cal 	
Saldo negativo'	

158:5938634

.• S. E • ou 0.-Rio do Janeiro, 30 de junho
de 1898s-0 guarda-livros, A: A. Pea.-Wa de
MiyalhitJs.

N. 5
.ACCIONISTAS DA, COMPANIIIA PROGRESSO INDUS •

TÉtIAL DE CARANDAIIY EM 30 DE JUNHO DE

1898	 f

. Nomes
	 Integra- 	

25 o/0.	 Votos
(las

Alberto Diniz Jun-
queira (Dr) 	

Albino Antonio Pei-
xoto de Maga-
lhães 	

MARIO OPPICIAL

Alfredo Augnsto Pis
mental.. 	 10 10 1

Antonio Alves Ma-
theus	 (commen- •
dador)  •

.

40 •	 40 4
Antonio dsg Graça

Araujo Bastos 	 95 25
Antonio	 José	 de

Lima	 Castelo
Branco (Dr.) 	 50 50 5

Arthur Sanar 	 25 23 2
Appolinario de Aze-

vedo Branco 	 50 50 5
Banco Esmalta r‘o. 4 .30 4)0 49
Barão de Itahype 	 	 220 220 22
Conde do	 Leopol-

dins, 	 100 100 10
Robinson 	 100 100 10

Elyseu . Guilherme
da Silva 	 5 5

Engenho de Andrade
(De) 	  25 2

Ernesto de Freitas
Cressiuma. (Dr.) 	 •	 20 20 9

Eduardo	 Ferreira
Cardoso 	 	 37 37

Francisco do Rego
Barros	 Barreto
(conselheiro) 	 360 357 36

Gaspar Marques
Leite 	 50 50 5

Gilda Pacheco (D) 	 20 20 2
Gustavo Braga 	 25 25 2
HYpolito de Miran-

da Ferreira Cam-
' pelo 	 .100 100 10

Joaquim	 Machado
de Maná (Dr.) 	 50 50 5

Joaquim Tlieotonio
de Sant'Anna 	 5

João	 Baptista	 do
Casiro (Dr.) 	 	 195 250 443 44

João Alves de Car-
valho 	 • 59 50 5

Edeltrudes	 Maria
Teixeira (D) 	

José Jo quina Lopes
50

120
50

120
5

12
José Marques Mo-

reira 	 10 10 1
José	 Pinto do Oli-

veira 	 	 	 .. 5) 59 5
José	 Thomaz	 d e

Aquino o Castro. .	 GO GO 6-
José Thomaz	 Pi-

mental Barbosa.. 25 35
Luiz Rodrigues Bar- .

bosa.	 	   .50 59 5
Luiz Ribeiro Gomes 	 . 110 110 11
Manoel Cardoso da

Silva Filho (com-
i' °lidador) 	 	 120 330 500 50

Mace'. José da Fon-
seca (comménda-
dor) 	 230 250 23

Manoel José de Ciar-
valho	 (commen-
dador) 	 50 50 5

Machado Carvalho
&	 Comp . 	 	 20 20 2

Maria Isabel Corne-
há Via Castro (5). - -	 220 100 32,0 25

Nicoláu Wiggiano. 50 59 .5
Pedro Dias de Car-

valho (Dr.) 	 150 150 15
Pedro	 Evangelista

de. Castro... . 	 20- 20 2
Pedro	 Pinto	 doS

Santos 	 ,	 10 10 1
Rs.ymundo	 Fran-

cisco	 Fróes
Cruz 	 25 25 2

Samuel Robinson.. 100 100 10
Vicente Maria- Boa

Nova 	  30 30 3,
Virgilio	 M. 	 d e

Mello Franco (De) 	 100 59 150 15
Visconde de Cardceo

da Silva 	 - 415 415 41

1.000 4.900 5.1;00 499

• Rio de Janeiro. 30 do junho de 1898.-0
guarda-livros, .3i A. A. P,;ixito (12	 t-

NovernbrO -1893 WYOZ.;	.n••••••10.171111

Sociedade em Commandi ta.
por .Aeçõos.Jose" Antonio de
Araujo /Fagueiras 4ig: Comp.

• Srs. accionistas-Danlo comprimento ao
disposto no art. 16, .§ 1 0, do decreto n. 161,
de 17 de janeiro de 1890, venho apaesentar-
yds o parecer do conselho 'fiscal e cr balança
do anuo proximo passado.

A crise por que teem passado a industrio, e
o cominarei° não pertnittiu tirarmos melhor
resultado.
- Actualmente, no ternos fazenda alguma
em deposito e (infelizmente) apezar de ter-
mos augmentado os machinismos de nossa
fabrica, ainda não fabricamos o suIlle:ente
para, com regularidade, satisfazer os pedidos
de nossos freguezes.

Cumpre-vos eleger o conselho fiscal e sais-.
plantes que dsverão servir no corrente anao.

Quaesquer outras informações que desejeis,
terei prazer em prestar-vos.

Rio de Janeiro,-31 de outubro de 1898.-0
gerente, Jonquirn Luil dos Santos Loba.

Srs accionistas da Sociedade em Comman-
dita por Acções Jose Antonio de Araujs Fa-
gueiras & Comp.-0 conselho fiscal, dan lo
cumprimento ao seu mandato, vem apresen-
tar-vos seu parecer toiro as contas do anilo
social findo em 31 do dezembro de 1897.

Tendo examinado as mesmas, confrontando-
as coai o' balanço que vos é apresentado,
achou-as exactas 'e conformes com a escri-
'pturação da sociedade.'

Certas e conformes, corno se acham, pois,
as contas acima referidas até 31 de dezembro
proximo passado, propõe-vos e conselho fiscal
que as. approveis o mais que tambem sejam
approvados todos os actos administrativos do
gerente.

Rio de Janeira, 26 de outubro de 1898.-
H. Dunimm.-Octavio
BALANÇO DA SOCIEDADE EM COMNIANDITA POR

ACÇÕES JOSÉ ANTONIO DE AItAUJO FILGUEIRAS
& COMP., EM 31 DE DEZEMBRO DE 1897.

•
Companhia Estrada de Ferro

Ittio das Flores
ESTATUTOS

• CAPITULO I
Nmze, sdde c clitraço da comp.whia

Art. 1. 0 A Companhia Estrada de Ferro
Rio das Flores, com sge nesta Capital Fe-
deral, fica regida por estes estatutos e pela
leidas Sociedades anonymas.

Art. 2. 0 A companhia tem por fim o uso e
goso da estilada de forro entre Commercio e
Rio das Flores, do prolongamento ate Santa
Rosa e da linha, ora de sua propriedade,
entre Santa Rosa e Para hybuna , antigamente
reStencente á Companhia Ferro Carril de Pa-
rabyluna, e ma is a construcção, uso e goso de
outras linhas em ligação a estas em execução

Semoventes 	
Devedores da extincta Com-

- panhia Industrial Cal e
Marmore 	

Banco da Republica dó Brá-
-

	

	 zil 	
Acções da Companhia Indus-

trial Mineira 	
Despezas judiciaes 	

-Pedra marmore 	
Obra nova 	
Machina de serrar 	

Linha ferrea
'M daria' fixo.. 80:031$253
Material rodan-

te e locomo-
tivas 	  34:23500D
aterial rod an-
te 36 trolys 	  11:654000

1:012$520

.300:000$000

31:1948400
42:5958990

1:868$150
121:305$124

6:544$320

131:916$:53

8:012$625
922$017

22:7588660
.19:487$860

• 11:5:88700
4908455

99:45:$714

	 ~OS

1:134$100

1:218$380

20:610$000

12:81:.;$970
C5:839$420
3 491$10)

54:534164'

158:5938U4

703$020
58:432$930
99:4578714

10)	 103	 10

100	 100	 10 ir
„,11 rII,



CAPITULO IV
D-)3 laer):: e !irded2s

Art. 17. Fica a distribuição dos lucras
liquido; da companhia sujeita ftdelibaração
da asse.ubléa, geral ordinaria dos accionistas.

CAPITULO V

D ametabl& geral
Art. 18. Haverá nos primeiros seis mezes

de cada anuo urna assembléa geral ordinaria.
Art. .9. A convocação extraordinaria da

assernidi.t geral será regida pela lei vigente,
o será ft ita par annuncioa com antecedencia
do, ao menos, tres dias.

Art. 29. As assembléas geraes serão p-e-
sididas eIo presidente da cumpanhia, que
chamará entre 03 accionistas dotas se:re-
tarioe.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1892.-
A. J. Gol ics Branto, presitien'e.

Londen sik Itrazillan Ziank
Ilmited

Capita 	 	 1.500.000
Capital pago 	 	 750.000
Fundo de reserva-- .S 600.000

BALA.NVO EDI 3". DE OUTUBRO DE 1893
Activo

Capital a realizar 	  6.666:6663670
Lettras dascontadass 	  3.305:1223150
Lettras a receber 	  10.388:5643160
Caixa mati iz e filiaes, saldos

de contas	   11.491:0023510
Emprestimas, contas corren-

tes e out aas	 	 5.346:8773369
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores. 3.426:1803000
Diversas contas 	  4.855:3033480
Caixa, em moeda corrente 	  15.903:7233250

61.431:4393580
--------

Passivo

Capital 	
Deposites:

Em conta
c o r rente
sem juros 12.971:4333190

Era canta,
c o rrente
com juros
e com pré
vio aviso.	 1.700:5113450

A prazo
fixo 	  6.-103:5973559

Caixa matriz e fillaes 	
Garantias por contas corren-

	

tes e diversos valorai- 	
Diversas cont 	
Lettrau a pagar 	

61.461:4393580
--

S. Lou 0.-Rio de Janeiro. 3 de novembro
de 1898.-Pek Lonilon& Brazilian Bank, li-
mited.-E. A. Beta, manasor.-F. S. Print-,
ac-iountant.

PATEMES DE INVENÇÃO
N. 2.671 - ii rtfaboriol descriptira acompa-

nhou I.) ,!ntyWtdo ti • pt-iriltwin, dat-am 15
«anos, ;az R ,.oubli-a aos 1-.'1,d . s 1:;'áhs do
Dr •	 '1) • r	 Ap ;kir) 'etc. Js	 inst ru-
mava:: de	 'grvt=',)	 ine ltrit0
d!	 .lott	 t ysi . !e.ttocai L•ndr,,a

Kefero-s3 ilVenert3 a um p?ecesso para
tornar a im e: (11 rola ou das rolas d.'
ty-r..:s do te!e apios iraere,sgrs. Att'

impressi": • e tem effocitu ido por meio de
um qaadro ou..•Imorada, supportando o paso-1
o mant ala sabe; urna alavanca impraseora,
a qual, s?!.W.o actaadapar meio do um elautro •

	

1. er!u!, e eamprinp	papel co.itra
•. 1 • de tS. so i llantando-o em cintado com
-...:sma até se • nterrampaa a corrente que

eiect?,-.)-in. • . moin-tto em
que a ala vanca imprrssra,	 e .“31 ela o

afasta da rola de typos s .frb

financia de uma mola antagonista colava-
niente. As impressões assim obtidas, porém,
são susceptiveis de se borrar mais ou menos,
era cansequencia desse periodo comparativa-
mente longo de contacto do papel com a roda
de typos e achei que se podem produzir im-
pressões mais claras, pondo-se o papel em
cantado com a roda d ) typos com grande
velocidade e fazendo-se af:star instantanea-
mente, de modo a ter-se uma acção sente-
lha,nte á de urna pancada suficientemente
forte produzida por um martell em legar
de uma pressão que se ~tinii durante um
espaço do tempo apreciavel.

Para conseguir esta fim, disponho a alma-
fada de impressão relativamanta á alavanca
impressora, e com uma parada para esta
ultima, de tal modo que, quan lo essa ala-
vanca se acha actuada lentainente na dire-
cção conveniente para produzir um t impres-
são, o pape' não se pate erguer Bunda:e:tei-
me:de para vir em e intacto com a redis de
typos. ao passo que, operando a alavanca com
uma velocidade sufficiente, como acontece
quando se acha attrahi la por um eleetro-i man,
o momento adquirido pelas partes no instante
em que a alavanca de impressão alcança a
parada, basta para pôr a almofada e o papel
em cantado instantaneo com a roda de typos,
não se p dando borrar a impressão assim
effectuala em consequencia do afastamento
immediato do papel.

E' claro que para se assegurar o func .:dona-
mento conveniente desse mecanismo, as par-
tes não devem ser completamente rigidas;
havendo, pelo contraria, urna elasticidade
sufliciente para permittir o jogo necessario
das partes, em obaliencia á força de moreia.

A coustrucção do mecanismo por cujo meio
se efrectirt essa acção peculiar, semelhante á
pancada de um marteilo, p5de variar dentro
d.e certas limites, segundo a natureza do in-
strumento de telegrapho ao qual se deve ap -
plicar.

discripção seguinte, reftro-me á minha
invenção como sendo applicada a um instru-
mento de telegrapho tendo duas rodas de
typos em um eixo cammum, podendo-se
tomar impressões de uma ou outra das mesmas
rodas, á vontade ito operador na estaelo
transmissão . e indico do que moda a invençia
é applicavef a outros generos de instrumen-
tos.

Para a mesma discripção, escolhi o :instru-
mento descripto no privilegio que foi conce-
dido nos Estados Unidos, sob o n. 286.667.

Passo agora a descrever a invenção, rafe-
rindo-me aos desenhos annexos, que fazem
parte do presente memorial.

A fig. 1 é uma vista de frente, represen-
tanda a minha invenção e sua applicaaão a
um instrumento visto em contorno, com al-
guns dos orgãos em linhas pontuadas.

A fig. 2 é urna vista em plano dos orgãos
novos, o a fig. 3 uma vista lateral da fig. 2
em escala maior, representando tambem uma
parte das radas de typos em secção.

As outras figuras sio diagrammas repre-
sentando algumas inolificaçõei.

A fig .46 uma vista de frente correspondente
á fig.1 e que representa a invenção applicada,
a um instrumento dotado de uma sõ roda de
typas.

A fig. Sé uma vista lateral de algumas das
partes representadas na fig. 4.

A fig. ri r..! urna vista de frente correspon-
dente ás figs. 1 e 4, e representando uma mo-
dificação da fig. 4.

A fig. 7 é urna vista de frente correspon-
dente á ne. 1, e represmtando uma nidi-
ficação (I. :..asma,

AA.' são : . s rodas de typos, montadas en
- e ia eixo C ,31ilitItEll o f ilio se põem eu rotação
,.:jr meio de um moei:neto:o de relogia cona;e•
niento, senio este movimento regulado por
uai escapamento :tatuada por oleatro-initns,
de modo usual ou do qna'quer outro modo
conveniente.

Ita •	almofada s:1.e impressão deque uma
se :rel ia dispo da se') cela redi. de tyneo,..

Vicam mame:, e ao jueo ..i. que é ti' a le na
placa iaterll a' ci . i	 ru ir alto

As alja, ,fa sia:: 113' Dão pelem eyrar par
causa da sua fé:. ma, que e proferira/met:te
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de contractes que tem ou que possa fazer com
os governos federas ou dos Est elos.

Art. 3." O tonna da, duraeão da companhia
será o de seus contractas e suas 'ativações.

CAPITULO II

C	 da companhia e acç'ótg

Art. 4•° O capital da companhia é de
5.000:000$, dividido em 25.90) acçõas
21.10:;; cada, uma.

Art. 5.° A directoria fará, com alatinem:ia
do concelho fiscal, as chamadas d .) capital que
julgar convenientes sobre as acsões não inte-
gralizadas.

CAPITULO III

Da , rdoi •r:,traçao

Art. 6.° A companhia será administrada
por uma directoria composta do tre) directo-
res, eleitos de tres em tres al11103, scndo o
honorario mensal de. 5.10:3 para cada director.

Art. 7.° Qualquer director põde ser desti-
'Cuido por veto de uma assembiea geral com-
posta de accionistas possuidores do deus terças
do capital da companhia.

Art. 8. 4 Na falta de qualquer director, será
chamado pelos restantes, para supprir o togar,
um dics membros do cmselho fiscal, ou outro
accionista, até á primeira reunião d t assem-
bleia geral.

Art. 9." 03 directores roputam-se reves-
tidos de po leres para praticar todos os actos
dogestão relativos ao fim e objecto da com-
panhia.

Art. 10. As attribuições da directoria ficam
assim distribuidas:

O presidente é o representante nato da
directoria e da comi anhia em juizo e feira
deite.

Compete ao presidente:
Convocar a directoria para as suas sessões,

quando jatear necessario ; executar e fazer
executar as resolueõas, tanto da directoria,
como das assembleas gomes; ordenar a dis-
tribuição dos dividendos; fusionar contractos
e obrigações da companhia, rubricar cs cite
quee para retirada de capitaes, abrir, rubri-
car e encerrar os livros da companhia; apre-
sentar ao conselho fiscal e á assembléa geral
.o matai°, balanço o contas da adminis-
seaçã o .
'Art. 11. Compete ao thesoureiro: dirigir e
f*.calizar a cent tbaidade da companhia e
efroctuar o pagamento de todas as contas,
despezas e obrigações da companhia, e bem
assim raceber, directamente ott por procura-
dor, todo e qualquer pagamento devido á
companhia, inclusive das repartições publicas;
fazer recolher a qualquer estabelechnento
banca,rio acreditado as soamos cabradas que
aão tiverem imniediata applicação; assignar
os cite lues para o recebimento de quedo/uai-
quantia, que tenha de ser reCrada dos bancos
o os documentos de encargos da companhia;
ter 5 da sua inspecçãa os livres de transferan-
cias de acçõ?s exigides pela lei das sacialades
anonymas.

Art. 12. Compete ao secretario:
• Lavrar em livro apropriado as aldear das

sessões da diractaria o substituir o prestd nte
no impedimento liaste.

Art. 13. A' directoria compete:
Nomear, ilemittir e marcar a retribuição

dos emprewados da companhia e agentes deita,
dando s;c0rs para tratar de negocies com o
govinTio geral ou dos Estado, cora as admi-
nistrações de outras estralas de lerro ou
com quaesquer terwiros, em Vido que for ,de
interesse da cm3pannia.

A	 14. Cada director, antes Mui • em
exorch;	 e -mionata,a respolsilliade
StZ	 esL r i lia 10 acções	 eompanhk, •
de. • •	 1.it,itada íJor entrem esta c.kueão.

Fica a directoria autorizada a
emi t tir	 eir in,portawin	 eapi-
t ti sJcial e nos condições que julgar ec,:ovc-

hypothe4ir bttis da cominnhia, : • • .1
iA ir. i\-nunciar dirá t es, contralii-o	•
e. ouvido o COnSelil ii , eLd, fazer , alienações
bancar la3 que ju!,;a:' la int: ,reac wili-
pil

r .	 O c . u .isdlio	 camp(2e-re de tra
qu-.)i:' '	 te": ohr, eS opra-

lqi ilSõeS o enlaj dg anuo ti.,) sua admin:stração.
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vimento longitudinal como tainbem,pelo facto
de se acharem eia connexã.o com as almo-
fadas, para manter o papel entesado sobre a
almofada o erguei o com esta para a impres-
são, emquanto, de outro lado, impede o papel
de vir accidentálmente em contacto com a
roda de typos cuja almofada deve ficar esta-
cionaria na ()ocasião.

Pódem-se fazer diversas modificações nos
detalhes de construcção, segumi o typo d3
iastrumento a que a invenção ha de ser ap-
¡Meada .

Quando se emprega uma só roda de Vima,
o mecanismo mala ser simplificado conside-
ravelmente. Neste caso, é clero que se usa
saimento uma almofada. Dispensam-se então
a lingueta D 2 e a extensão D', assim como o
1man polarizado F' podendo . se fazer operar
directamente o maltello E sobre a almofada
de impressão. (Acha-se representada esta
disposição nas figs. 4 e 5.)

Um modo ainda mais simples de pôr a in-
venção em pratica, no cas3 de uma só roda
de typos, consistiria em forrar o martello E
(fig. 6), de =do a permittir-lhe preencher a
/lunação de uma almofada de impressão, e
fazer com que elle bata directamente na su-
perficie inferior da tira de papel, ponto assim
esta eru contacto com a roda de typos.

No proprio meaanismo representado nos
desenhos, a lingueta 1) 2 pôde sar dispensada,
si fôr lesejado, fazendo-se com que o praprio
martello E oscule lateralmente, sendo macu-
lado pelo electro iman polarizado ou de ostro
modo, de maneira a se mover na posição
conveniente para bater em uma ou outra
das almofadas, como representa a fig, 7. Ou
então, pôde-se dispensar o martello E e con-
struir a lingueta 1) 2 sufficientemente pesada
para preencher igualmente a fluindo de mar-
tello.

A parada H se dispõe preferivelmente da
modo a se poder ajustar facilmente afim de
regular com exactidão perfeita o ponto em
que o movim . ato para cima da alavanca im-
pressora deve ser parado para asse.gurar o
melhor resultado pmsivel na impressão (fi-
gura 7).

El evidente, porém, que a colimação da
parada e sua construeção especial pódem va-
riar consideravelmense, emnquaoto se tenhe
o cuidado de assegurar sua acção no mo-
mento exacto d..sejado.

Conheço o privilegio concedido pr!! ,, Go-
verno fl.. alleiro, em dama da 10 da uovem-
bro de inc.,, sua o n. 101, u G. A. Cassagnes,
e sei que este descreve em seu privilegio ma
modo de imprimir olrerecendo alguma seme-
lhança eorn o que foi descripto acima: o ap-
parelho descripto nmsep . ivilegio, porém,c.)n.-
siate eia um certo numero de estyletss collo•
eados ao longo um de outro em uma linha ou
serie recta, movendo-se a tira de papel
transversalmente á mesma linha.

Nesse systema, a impressão se etrectua pelo
facto de Se erguer um dos ostyletes de cada
vez, sendo seu movimento completado peta
força de inercia.

O resultado natural desta disposição é que
os caracteres se imprimem no papel em li-
nhas longitudinaes diferentes, sendo o olho
forçado, para ler a mensagem, de seguir uma
linha muito irregular em zig-zag. E' este
um grave inconveniente, que torna o ap-
parelho de applicação dillicil em muitos
casos.

No meu apparellio, como se vê itnmediata-
mente, a elevação da samba almofada de
imprassão correspondente á elevação dos di-

Em resumo, roivindica dano pontos e ai-
mictaras const i tutivos da invenção:

la a combinação de urna roda de typos, uni
mecanismo para mover e regalar a mesma,
urna almofada de impressa°, um electro-
iman de impressão e nua mscanismo informe-
Mario, e uma parada para este ultémo, por
cujo meio o mesmo electro-iman, quando
excitado, commnnica o movimento para a
tomada do uma irdpressão. einquantd a pro-
pria impressão se etrectua pela. incida da
almofada ou das partes interinedarlas; suba-
tanciahnenta corno se descrevau acima;

20 , a combinação, com uma roda de tem)"
um mecanismo para mover e regular a
mesma, e uma altnofmla de imprassão, de
um mecanismo regulado por urna força
elactro-magneties e uma parada para esse
mecanismo, que se acha disposto de modo a
erguer p Irei:Amante a mesma almofada e
e:amansai r-lhe um momento de força. sutil-
ciente para ella complatir o seu movimente
de elevação pela Mareia; sabstancialmante
como se de:amoveu acima ;

3-, a combinação de uma roda de typos, una
mecanismo para mover e regular a mesma,
um elt ctro-iman on. electro-imans servindo
para regular o mesmo mecanismo destinado
a mover a roda de typtia, unia almofada de
impressão com um electro-íman de impressão
e um mecanismo em connexão com elle, e
um parada para este ultimo mecanismo, que
se acha disposto de modo a erguer a almo-
fada e communicar-lhe ma momento de
força sulliciente para ella completar seu
movimento de elevação pela Marcia: sub-
stancialmente com se descreveu acima ;

4o , a combinasã,o de uma roda de typos,
um mecanismo para mover e regular a •
mesma, um electro-intan ou electra-Unans
servindo para regular esse mecanismo, o uma
itlinotiedif de impressão com uni mecanismo
para erguer parcialmente a mesma altnolada
e communicar-lhe um momento suficiente
para ella completar seu movimento de ele-
vação por inania, com uma parada destinada
a parar o movimento do mesmo mecanismo
no momento preciso: substancialmente como
se descreveu acima ;

5°, uma almofada de impressão o um me-
canismo para guiar a mesma emoeus movi-
mentos reetilineos radialmente em relama/Pa
unia roda de typos, achando-se o tudo dotal
fôrma ou disposto de tal modo que torne im-
pessivel qualquer mu vimento de rotação da
mama &mimada, em combinação com uma
roda de typos.i. um mecanismo para actuar
esta, e uni mecanismo para actuar a almo-
fada, substancialmente como se descreveu
acima ;

Go, a combinação de urna roda de typoo,
uma almofada de impressão corredia, um
mecanismo para guiar a mesma almofada em
seus movimentos redil ineos radialmente em
relação á roda de typos e uma peça para fa-
zer recuar a almofada coas um mecanismo
construido e disposto de modo a operar por
contacto sobre essa almofada: substancial-
mente como se descreveu acima;

a combinação de dam: ou mais rolas de
typoa, uns Miau de tinia . mau, unia alavan.a
impresawa e uma pariale para esta ultima,
havendo urna peça articulada ou lingueta
supportada pela atava:uca e adaptada para,
quando a alavanca é actuado- , fiwar o papel
subir e tocar em urna das rodasat) typos
(s,.gundo a posição da Mesma IP-Ti ou lingueta
articulada), pela força de Marcia dr senvol-
vida ou transinittida pela lingueta a -Herda-
da: substancialmeate como se desarma%
acima;

a combinação de duas malas de typos,
duas atalaia:las mie impresso, um Macero-
iman de impressão, uma alavanca impres-
sara e uma parada para esta, havendo uma
lingueta articulada supportada n2ssa ala-
vanca e um electro-iinan susceptivel de col-
1 mar a mesma lingueta s 31) uma ou outra
das almofadas de l mpressão, segundo a ani-
ma:ap eou-a:ia • jeuitu ao mastim ) iman: eubetan-
eia !monte eMítJ Se deSereVell sei urua ; •

9 , , a combinação com	 , roiam	 typos,
duas almot.••am	 '	 alectro-
imau de imprasMa	 vaiam ia:prosa

de secção quadrada ; são, parém, susceptiveis
de correr no jugo a, sando seu movimento
para traz limitado pelos pines 14 que assen-
tam contra a perna inferior do jugo. Molas
leves b', que circumdam as almofadas acima
dos pinos b, servem para manter normal-
mente as almofadas fdra do contacto com as
rodas de temos.

A tira de papel sobro que se devem fazer
as impressões atravessa um mecanismo de
alimentação convenieate C e passa sobre a
alavanca impressora 1) e dahi acima das su-
perticies das pautas de borracha das alma-
das, como representa a fig. 1, sendo as bordas
daiuella tira suppoatadas pre crivelmente
em peças guiadouts b', montadas no lado ex-
tarior de cada almofada, como se vê clara-
mente na fig. 3.

A alavanca de impressão D supporta uma
estenção na qual se acha articulada, de
mudo a oscillar em um plano horizontal, a
lingueta D 2 , que se prolonga sob e entre as
partes recortadas inferiores das almofa-
das 13 EP.

A junta (1 entre TV e D 2 , se constata, sutil-
cientemente frouxa para permittir que Min-
gueto. 192, além de seu movimento horizontal,
tome uma posição ligeiramente inclinada
re l ativamente á parte

A extrernidrde de frente da lingueta D ou
a pude que se acha immediatamente sob as
almofadas, assenta em um martello E, cuja
haste elastica E' se acha fixada em um coto-
velo conveniente c, fixado por sua vez na
alavanca impressora D, como representa o
desenho.

Projecta-se da extremidade da lingueta D2
um pino da que se prende em uma forquilha
f, situada na extremidade do nueleo arti-
culado F do electro-iman polarizado Fa
cujo iman permanente F 2, em fôrma de fer-
radura, encerra o carretel 10

'
 actuando seus

poios sobre o nucleo F,d o modo bem conhecido.
H ó uma parada, disposta de tal modo,

• relativamento á alavanca impressora D, que
esta ultima, quando se acha actuada, vem
em contacto com a mesma parada, que a re-
tem antes de Mia se erguer suflicientemente
para fazer com que, por meio de mias con-
flexões, uma ou outra das almofadas B 131,
venha em contacto com a roda de typos cor-
respondente.

O íman polarizado F' e o iman de impres-
são G se acham em connexiim em um só cir-
cuito.

O modo de operar de.sse mecanismo é o
seguinte:

Um impulso electrico recebido nosimans
F' e O se faz sentir primeiro no apparelho

F , e2 , pando o nucleo ou armadura F em
movimento era uma ou outra direcção, se-
gundo a polaridade da corrente, e por con-
seguinte, a lingueta 1) 2 ha de se mover la-
teralmente, de modo a tocar na sua pancada
para cima urna ou outra das almofadas 13 G',

A acção continuada da corrente põe Um-
bela em energia n iman G, de modo que a
alavanca D e todas suas cennexões são mo-
vidas na direcção conveniente para effectuam
uma impressão e a lingueta D 2 ergue ;aquelas
das almofadas R 13', debaixo da qual se tem
movido sob a acção do nucleo ou armadura F.

Antes, porém, de se erguer a alavanca D
sufficientemente para pôr a tira de papel em
contacto cem a roda de typos, sau movi-
mento fica subitamente interrompido por
uma; parada ff, einvenientainente situada e
de ora em diante só o momento da lin-
gueta Id o do martello r l sa estas partcs,
com el las a almofada que se deseja e o panca
mais para cima, tomado assim com mie o voi . .:os esiyletes, cada um ler sua vez, ai,
papel venha em contacto instantaneo com a invenção de Cassagnes; para conseguir, pri-
mata de temos para receber a impressão. 	 rim, a impressão em uma só 11ha recta

Deve-se nntar que, apezar de permanecer continua, recorri a uni novo elemento: isto é,
a alavanca impressora na posiçao eleva-la o movimento communimula aos CP I actores
durante um espaço de temno aprecia:vai, o para levai-os num a um it poseaim mnveniente,
papal ee afasta da mala de typos irnmediata. paea a Miares-Ma E', decarto, andam o Ima..
meu te depois de tocar nesta. pela razão dg cesso da I mprimir por moio do uma roda de
matarem as partes D2 E á sua posição nom typoss o caio á nova, porém, é imprimir pai,

*mal retaeivainanto à, mesma alavanca de,:ols meio de unm:1. roda. da famas, apraveitand . •se
de gastaram a en-rgit adquirida durante o a Marcia da uma parte a. ) ancas:mo; sendo,
mo s iniontn para cima da alavams. 	 • além (liam, o unico pracassa sus:mord:vai do

PPf:15 recortadas b' ssr vem não dai-ma l:a •i-adue:r urna impam do clara e :agir:ata
ra. gni ir a fita de papel durante seu mo autua liniat recta, sobra ame, tira di papel.
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aora, de uma lingueta articular supportada
*na alavanca de impressão, um alceara-Man
e um mecaniamo regula i° p :•r lle, p .r cujs
meio a lingueta se calloca s :b uma ou mitra
das alinofadae de impressão, segunde a fixei-
tação colorau:linda ao iman, e uma parada
pnra interromper o movimento para cima da
alavanda antes de vir o pipel am contacto com
a roda de typos, effactua.ndo-se a irnprossita
pela inercia das partes que se aceam em co a
nexo com a alavtneâ irnpresora:subsvin-
ealment 3 caino :as desnatam' aCitli tt ;

10. A combinaaão, com unas; rolas de ty-
pos, duas alinoftdAS n 1.e itnpre.5sao, uno Plectro
iman do impressão, uma a/av ama iuuupreora.
e uma p irada para esta ultime,. de uma lir:-
guete. articulado . eupporat da na mama ala-
vanca, um m oi-anis :no por cujo MOIO ess
liague .a, se pó :e collccu.r soa nata ou ourai
das &mead as de impressão, e uno martelio
operando sobre e lado inferior da mesma lin-
gueta, sendo o conjunct i construido e disposto
de til inalo que a impressão se effectua
virtude da inereia do martelai, ailantaial na
moviman'o para cilia da alavarra imprrs-
sor ia substancialmente como se daseresou
acima ;

11. A combina ção, com uma roda de typie,
da uma atm...irosa de impas .ão supportando
em uma lado, ou ambos 04 lados, um guia para
a tira do papel, substantadmente cimo s de-
acreveu acima;

12. A. c min'minação, com duas ro 'as de typas,
de duas almarailas de ar pressaa o de • ni ,s
para a fita do papel, esllosidos no la a o extra.
rior de cada suhaareriaaneare coma
se descreveu e represara:tia os desenhos an
nex,a.

Rio de .Ianciro, 14 de outubro do 1838.—
Como procuraderes, ,19 , 1 9 ; G,', 9	 & Leclew.

2.072-31?m,lri.,.'Sdes,m-iptiroaco.oprtaa..:(1:,
tio p_t ltd dc peisoil	 tiorante sea asmas.
va Remi)i e t	 Esta/ 3 U,.il .s do 1).-tr:q,
para aaae,./araadas co r*.y.V casou,.
mar e titti,.os». 1 raiado de tír)uiO Fac.
cisco dc,s sdnt ,s ai:J.,: , ,;ora• !o- 4.4C .! Copi-
pfial Federal.
Nos ferros di eng.-moinar e ontras, taes

como os ferros para ala:iates, chapeleiras,
etc., nos asmas a ssp,tm,aliza lon aproma

cononstivel aproa-haat queimas:o em
tfiTia caixa ou cama ra fornrala sobre a dita
sapata, °enterre que o dito emnbustivel, de-
positado dl rectamente sabre a s tp • ta de roera,
Isto é, o funda 113 eamara de imieeinm rito, se
acha em pessimas condições para sua caiu-

. bastão, parque as cinzas que, fornrialo-se e
não tendo onde c.ahiram, envolvem o com-
buativel, imped loa& a cheaada da ar tto
mesmo, emano mia tambe a as passegena de
ar existindo no cinzeiro; o qua, ts
v<zes, a curtos intarval loa, amante o traba-
lho, obrigar) operador asma'. amo furco, poli)
orificio de entraila, de ar ;ara nrotaarar remo-
ver as cinzas pela chaminé ao ferro.

Para remaver esses inonavenientoe adaato,
perto do fundo dos rem s uma arellio, sob :o
a qual se deposita o o:tin i a:At vel. dispas.ta
como balira Ia no desenho afinca.) qite repre-
senta, a titulo de especinura, uma das farinas
que se pó le empregar pata raaliear alinha
invenção, sanai: a fig. 1, una vista sa..c:o-
nal em elevação de Um ferro .‘ provi lo de
grelha; a fig. .2, urna vista em plano da
mesmoaforao da qual foi removida a tampa 11,
e a fig. 3, uma vista em seesão pela linho

fig . 1.
A grelha I descansa, pelos seus pés (3, so-

bre o fundo ou sapata aliza ,lara C do ferro e
é provida de um canal da entrada do a a 3
correspondente ao aritisio 4 usualmente
aborta na parede ti azeita, da (amara de
a,queetaiento. A greihi é tu tida por imo
parafino 2 mija amer, a pai ia a contra a
face super ar de um 1, s: cxii,indo
fundo e	 art 'e se pr: •noto o paratusa. Co
este arranjo olite:a-se. de' eixo do gralha um
cinzeiro oade re-abi las as c.ta te a, me-
dida que se vão iir.oarlo, ast quaee de.p.isi-
tando-se saibra o fundo deixam, entre cilas e
o a face inferior da grelha, uni e:paço onde
circula com (a ra'	 .o ar neeeasorio á•e •

. bu.stão, depois 	 a pelo canal 3 o °ria-

cio 4, 'elo] emana quando é necessario. sãa as
cinzas cato:lha/os coa a ;flúor facilidade.

A gr 'lima paderá, caníarine as canvenien-
eiae, sar presa ao fatal a como in l ieado no
oxempl aprasentado, ou formar corpo com a
amua de aquecimento e fundida com alia,
ou ser salta e 1 10:2 , i1Zar sibro qualquer sa-
la:nela ( xistatio na fitado ou nas pare les da
cano-ira, ou disp:sta de qualquer fórma re-

minic o pr ticiaio da invenção.
Em remato raivin	 aomo pontos e ca-

radares earadi'uti vos aa invenção:
1. 0 Em ferros de engommar ou outro.

kaes • oin no os a-rras para alfaiates, ah:apa-
leava ot r., a combunça.'o da camar • do can-
! usião, b d a :aaae a ,apa a alizaaora,
o:n uma grelha pr m eio da qual se conse-

gue um cara:aro entre° fundo da camara e
d ta gralha;
2." Na grelha, da reivindiesção 1 3, um

canil mie ml i men tacão de ar corresp.mdents
to °Miai° de entra-la de ar da amara de
o ambustão. Tu to coro acima substan
m iate dearripto e • represent :do no desmho
ann-txo para os fins especificados.

Rio de J- ne i n, 8 de outubro de 1893.—
orno prime lindares, .1.?tt2s Gdr. ud tk Lede o.

N. 2.676—E:dai ro. Deser.'mtlode ttota
des'inaítt iz ourr 1,ei . ett matt,!, inren-

ça, ao	 I , )Ci.n r, I f ie C rinarg, pi4t,
A machitia compae-se aspa ialmente de dons

ou mais eydindros liff• Ide ali/Y-141°103
ondulad as, :issemellatiala-so as rodas den'atais
e funar'onsa ao semelhante nente, uns sobre
oi antros e armado o Inatte, ou outro mate-
rial, pelo pi °pra) pes.io ou tracção doe cylin-
dros, p :deari o rst.a pesei ou tnacção ser au-
mentada qitanda pra tia). por maio de molas
ou alavancas actuand: sobra oa eixos dos ratos
aylin troe. As ondulaaies peiem soa' em toia a
super1lcie ou só no meio coifo:9m; a desenho
junta, figs. 3 e 4,havend0 de uno e outra Ia ar
, 'as on l ula/a-a s. na linha 410 'isso umas super-
faies cylin traas regulara b, 1,', figs. 3 e 4.

Estes cylin ros são nriaitalas sobra uma ar-
momo de ma :oi ra on metal 4',f1,28.1 o 2 cano ro-
das da o ngreaa gran .1 ,(1'. n se-n altas e tudo em
planas inclinedas em fôrma do calha e, e', e",
com uru rtcoptar de fórrort particular f, mu-
nido de uma Futico a o um condnetor fórma
caiea y, setaio es s e c:o:da:teu* movido pela
poliaaj, o qual racho movimento do eixo de
um d s cylindi os.

A maeaina paio funscionar sem receptor,
recobendo o me tarjai directamenta por um
enniuctor (luaameei que o despeja sobre o
plano s' ar ror "

Mo *o de funesianar—P,3e .se a mar:bina em
inavimeato par meio da aolia h, ealloca-se o
matto no me-pana o p:r sua vez a belice i o
itnpslara para aentro do conductor rouco e
ost O praiiip:teri sobre o plano inclinado su-
p ,ri-r e", o quaa o deixará caliir entra as
on litanias do s cy i 'p iras successi V men to
como hal com ae seals, 11.i. . I, ata ser des-
peja 'o rataria, pe o paina iafeaior

Valida ga ee vantageas desta machi na
esnsistsm: na r ipidez com que opera a moa-
grau; na simpli•-idale de S. ti CnaStratnriO,
li hz, durab lata 1 a não ser suseeptivel de
ítesarraajos, e nvenientemante mais eco-
a miea do que as outraa machinas applicadas
ao mamo fim.

Pólo-se addielm ar a esta . maehina um se-
parador dos quc estia) em matici, afim de
regula irar o: frie:nontos, reparando os que
procism ser emcidee.

O supplicante tendo deseripto a sua nova
ira adila a (11111 de: ornina—Esina,gador Onda-
latorio—, o io de funcionar o suas venta-
acne, sei vinliaa caio partes caractaristicas
do sua inv. :mão:

I", a api:liatção dous ou mais cylindros,
sobiepeaute uns aas outros a mo gela do
matte:

nin nana:e:ha compasso de cyliralros
0:aluatdos a-senaila indo . al a rodas dantadas
o furai:dona oda se aelhanteinenta, girando
uns saare os outros s maenio o mataria' pelo
prapria peso ou tração dos me smos c:ilin-
ci 	 e pa1P tala esto 4 eviindros sereia ondu-
la	 '34 tada a sapas:ia-de cylindriea au só
em parte ;

3°, o arranjimenta geral mio apparelho eia
seu receptor e conductor de fôrmas parti-
culareg, tu lo sultstaacialmente confo-noa foi
desetripto e mostram os desenhos e modelo,
juntos.

Rio de Janeiro, 11 do outubro de IR98.---t
Por procuração, 31 9 nnet me	 • .

Ar, 2.680 — tifemori,t1 deseriptiro ae )m1).1-
;Mod .) ,mt a , (id: (1,3	 d,tra,,te

n 11 .. 08 , ItO RopteEca das Eshol Udi.los
do 1-1,-azil, para Ottra procmso do fabricr do
sd.)lo marmorisatio de ejf azul, rosa ou de
otart ti u , lquer e-)r.» Inoença-.) d , 1 f raa
Ntrqs1., .illitalo, industrial, re:idente na
Cap. liai Fede ai
A comp-rsição que preparo para obter o

pro Inato que deter:ninei charna.r—Sahão inata
marisalo — que constitue o meu po rtal .) de
privilgio. b:weia-se na appIicaçaii da formula,
seguinte, cujo resultado pratico tenho já,
conlicaido, e do qual as amostras juntas
firam feitas, tudo de accardo com a mesma.

Fona

Para a confecção de 5.000 kilos de sabão
marmarisalo, emprego
3.000 litros de a ama.

isa kilos de soda caustica.
159 Mios de soda solvey.
150 kilos de pstassa.
520 Isilos de silicato mie soda..

1.00u Mios de oleo pahniste ou cóco.
Tudo a luecido de 40 a 45 grãos centigrarlos

em vos ts apropriados, sanita depois lançada
eia fn mas de madeira on metal, etc.

O siaiia assim f ibrwalo adapta-se-a toda e
qualquer e.nprego, i»rquatito é só composto
de materias innollansivas.

A esta formula pôde-se juntar diversas
esae ais de mate-rias calorantes para itnitar
tola e qualquer qualidade de mannore
coahee do, de preferencia de côr branca, rosa
oa azul.

para o colorido rosa, emprego 5 kilos do
roxo rei dissolvidos era /5 litros de agua.

Para o colorido azul, emprego 3 lados de
azul da Prussia dissolvidos na mesma quan-
tidade de agua.

O /rum ) Ó O natural sem mataria calo-

rantued.To Isto deve ser applicado quando a
mas:, completamente ligada tiver urna con-
sistencia regular, e um tanto frio antes de
ser lançado nas farmas.

O c dori 'o pala ser mais ou menos carre-
gado, dependendo das qualidades e quanti-
da.det iras matarias chimicas empregadas
reiativamente. á de agua.

Erp!icat:-7; da; tçmo.was

Amostra n. 1, apresenta o sabão marrno-
risado, branco ou natural.

Amostra n. 2, apresenta o sabão marmo-
risado azul.

Amostra n. 3, apresenta o sabão raar:no-
risrelo roxo.

O meu itrocassa da fabricação e applicaçãa
da forrnela acima descri pta tem a grande
vantagem de ser rapirto. p wquanto a saponi-
fie 1.0. 0 opera-se em 12 horas.

Tendo, pois. d • -s •ripta e precisado a formula
e precesso da moinha invenção para fabric leio
de sabão marmorisado, reivindico cano
pontos o caractaros constitutivos da mesma:

Reivin'tie,oes
emprego da formnla acima descripta

convenientemente applicada para a producçãa
do sab .m marmorisado, com o Mc-til:c iam-
mento ou não de matarias colorantes

20 ,- fabric.ação de stbão marmoristdo p:da,
formula acima deseripta, procurando -1,or
meio de colorantes imitar o mais passivel
corra de marmare

3), emprego da forMU :a acima descripta
para, fabricação da sabia marmarisado de
qualquer cór em processa remida.

Rio de Janeiro, 2 ile sotambro de 1893.,
COMO procura	 L. e,. fie 31-,.•,•a.

lemen=wat,	 •CIRMS/T-	 nia1
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